
11





22



AABELHABELHA U URUÇURUÇU

BIOLOGIA, MANEJOBIOLOGIA, MANEJO

 E CONSERVAÇÃO E CONSERVAÇÃO

REPUBLICADO EM FORMATO DIGITAL PARAREPUBLICADO EM FORMATO DIGITAL PARA
DISTRIBUIÇÃO GRATUITA PELADISTRIBUIÇÃO GRATUITA PELA

EDITORA LIBER LIBEREDITORA LIBER LIBER

LIVRO LIVRE É FUNÇÃO SOCIAL DALIVRO LIVRE É FUNÇÃO SOCIAL DA
PROPRIEDADE INTELECTUALPROPRIEDADE INTELECTUAL

Copyright©1996 by Fundação Copyright©1996 by Fundação Acangaú Acangaú 

Todos os direitos Todos os direitos reservadosreservados

COLEÇÃO MANEJO DA VIDA SILVESTRECOLEÇÃO MANEJO DA VIDA SILVESTRE

Número 2Número 2

Abelha UruçuAbelha Uruçu

Biologia, Manejo e ConservaçãoBiologia, Manejo e Conservação

33



Organizado por:

Warwick Estevam Kerr

Gislene Almeida Carvalho

Vânia Alves Nascimento

Colaboradores:

Luci Rolandi Bego

Rogério Marcos de Oliveira Alves

Maria Amélia Seabra Martins

Ivan Costa e Souza

Uma publicação da

 Fundação Acangaú

Patrocínio

Fundação Banco do Brasil

Universidade Federal de Uberlândia

Belo Horizonte, Minas Gerais

República Federativa do Brasil

1996

Revisão e formatação do texto: Dr. Sergio U. Dani. Execução gráfica:
Editora Littera Maciel ltda, Rua Hum, 157, 32370-450 Contagem, MG,
Brasil. Tel (031) 391 1022. Seleção de cores a laser: Studio 101

4



Fotolito Ltda, Rua Francisco Soucasseaux, 126, 31110 Belo Horizonte,
MG, Brasil. Supervisão: Biól. Marco Antônio de Andrade.

Foto da primeira capa: Melipona scutellaris, por Jandy José Pereira dos
Santos

E53 Abelha Uruçu: Biologia, Manejo e Conservação/ Warwick E.

Kerr, Gislene A. Carvalho, Vania A. Nascimento e

colaboradores. -- Belo Horizonte, MG: Acangaú, 1996;

patrocínio Fundação Banco do Brasil

.

1xxxx p.:il., 11 retrs. col. (Coleção Manejo da Vida Silvestre;

2) Bibliografia

1. Animais selvagens - Biologia 2. Animais selvagens -

Manejo 3. Animais selvagens - Conservação 4. Animais selva-

gens - Preservação I. Kerr, Warwick E., II. Carvalho, G. A.

III. Titulo. IV. Serie.

ISBN  -  CDD  -  639.9

CDU - 591.5

Todos os direitos reservados. Nenhuma parte deste livro pode ser
reproduzida - em qualquer meio ou forma, seja mecânica ou eletrônica,
fotocópia, gravação etc. - nem apropriada ou estocada em sistema de
banco de dados, sem a expressa autorização da Fundação Acangaú.

IMPRESSO NO BRASIL

5



ABELHA URUÇU

BIOLOGIA, MANEJO

 E CONSERVAÇÃO

6



Prefácio

As abelhas têm sido criadas para produção de mel, cera,
 pólen e própolis. Entretanto, muito mais importante que esses
 produtos é a polinização de plantas úteis propiciada por esses
insetos.

 No Brasil muitas espécies de abelhas ind!enas sem
"errão, nome pelo qual são conhecidos popularmente os
meliponneos, estão seriamente ameaçadas de e#tinção em
consequência das alteraç$es de seus ambientes, causados
 principalmente pelo desmatamento, uso indiscriminado de
a!rotó#ico e pela ação predatória de meleiros.

A criação e e#ploração racional dessas abelhas é uma
alternati%a que poder& preser%ar muitas espécies, permitindo
a obtenção de seus produtos, sua utilização como
 polinizadoras e "acilitar as pesquisas cient"icas com as
mesmas. 'sto é especialmente importante, (& que um dos
entra%es encontrados por quem se dedica a essa ati%idade é a
obtenção de en#ames, que são usualmente coletados na
natureza, ati%idade que além de di"cil e onerosa, pode
contribuir para a e#tinção de al!umas espécies.

A despeito da import)ncia desses insetos, do !rande
interesse que despertam e da quali"icação dos !rupos de
 pesquisa que a eles se dedicam, não e#iste atualmente, *
disposição dos interessados, li%ro que ensine como criar
essas abelhas e "orneça dados atuais de sua biolo!ia. Este
li%ro, +abelha ruçu- Biolo!ia, ane(o e /onser%ação0,
or!anizado pelo pro"essor 1err e colaboradores %em
 preencher esta lacuna, colocando * disposição do leitor
in"ormaç$es b&sicas, indispens&%eis, para quem quer iniciar
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uma criação dessas abelhas, ao lado de conhecimentos acerca
de sua biolo!ia.

2 pro"essor 3ar4ic5 Este%am 1err %em dedicando
!rande parte de sua %ida * "ormação de cientistas e * pesquisa
sobre abelhas. Essas ati%idades propiciaram a "ormação de
um destacado !rupo de pesquisadores nesse campo da
 biolo!ia. 2s conhecimentos di%ul!ados neste li%ro são em
!rande parte "ruto do trabalho do pro"essor 1err e desse
!rupo por ele "ormado.

Embora o titulo su!ira que o li%ro trate
e#clusi%amente da ruçu, elipona scutellaris, as
in"ormaç$es nele contidas %ão muito além e são uteis a todos
aqueles que de al!um modo estão interessados na biolo!ia,
mane(o e conser%ação de qualquer espécie de meliponneo.
6ro". 7r. 8úcio Antonio de 2li%eira /ampos

7epartamento de Biolo!ia 9eral

Universidade Federal de Viçosa
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INTRODUÇO

Do(e e#iste um bom número de espécies de abelhas
domesticadas ou, em outras pala%ras, sob o quase completo
domnio humano.

 Na sia os chineses, (aponeses e indianos, h&
séculos, mantêm a Apis cerana em colméias para e#ploração
do mel. Na Europa e parte da sia as %&rias subespécies de
Apis melli"era "oram, e em al!uns lu!ares ainda são,
mantidas em cortiços, h& %&rios séculos <F e, desde <F<
 passaram a ser criadas em colméias racionais desen%ol%idas
 pelo pastor protestante 8orenzo 8orraine 8an!stroth. Na
"rica, os e!pcios tinham apicultura da Apis melli"era
lamarc5ii e, ao sul do Gahara Hespecialmente na "ai#a que %ai
da Ianz)nia * An!olaJ, a apicultura é ati%idade de homens
nobres e cora(osos. Em 2man a e#ploração da Apis "lorea é
uma ati%idade lucrati%a e com técnicas bem elaboradas.

 Nas Américas /entral e do Gul três espécies de
abelhas se destacam-

1 A bacab H Melipona beecheiJ domesticada
 pelos aKa "oi, possi%elmente, introduzidas por eles em
/ubaL

1 A  tiúba  H Melipona compressipesJ,
domesticada pelos %&rios !rupos de ndios do aranhão
como- Iimbira, Iupinamb&, 9ua(a(ara, Iremembé, 9ua(&,
rubu, 9a%ião, cu(o conhecimento "oi passado aos atuais
caboclos. 2s maiores api&rios de tiúba H=::: colMniasJ "oram
encontrados perto de itória do earim e Arari, aranhãoL

1 A uruçu do Nordeste H Melipona scutellarisJ,
domesticada pelos 6oti!uara, 1iriri, Oucuru, 6ata#o, 6aia5u,
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Iupirucuba, /aete, AKmore e outros do Nordeste, cu(as
técnicas de culti%o "oram imediatamente passadas aos
la%radores portu!ueses que muito elo!ia%am o seu mel. A
destruição das "lorestas nordestinas diminuiu muito o
número de meliponicultoresL porém, recentemente, de%ido
especialmente * habilidade dessas abelhas em coletar pólen, e
assim realizarem a polinização, elas %êm sendo no%amente
culti%adas. Nem todos os melipon&rios têm mais de 
colméiasL e in"elizmente, por raz$es de !enética que serão
discutidas mais adiante, colmeiais com menos de  colMnias
 poder& le%ar * perda total das abelhas em muitos lu!ares.

As abelhas são parte inte!rante do ecossistema
da re!ião em que %i%em. Gua principal "unção na natureza é a
 polinização das "lores e, consequentemente, produção de
sementes e "rutos.

As abelhas brasileiras sem "errão são
respons&%eis, con"orme o ecossistema, por : a ?:P da
 polinização das &r%ores nati%as. As C: a <:P restantes são
 polinizadas pelas abelhas solit&rias, borboletas, coleópteros,
morce!os, a%es, al!uns mam"eros, &!ua, %ento, e,
recentemente, pelas abelhas a"ricanizadas.

Estas abelhas nati%as pertencem * super"amlia
Apoidea, "amlia Apidae e sub"amlia eliponinae, esta
última di%idida em duas tribos- eliponini e Iri!onini.

7entro dos eliponinae se encontram mais de
@:: espécies, uma das quais H Melipona scutellarisJ "oi o
 principal ob(eto de estudo para as in"ormaç$es deste manual.

Estas inúmeras espécies de abelhas sem "errão
 brasileiras HeliponinaeJ diminuem em ta#a mais r&pida que
a destruição das "lorestas. A essa destruição, associamos C
raz$es principais-
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1 A sua !rande maioria %i%e em ocos de &r%ores
e estas estão sendo destrudas com tal %elocidade que das
matas de Gão 6aulo, inas 9erais e 6aran& sobram apenas
FP.

1 Nestes FP, %&rios meleiros habilidosos
encontram a colMnia, derrubam a &r%ore e retiram o mel,
 (o!ando a cria ao chão onde é comida por "ormi!as.

1 reas de reser%a "lorestal com tamanho
in"erior ao necess&rio para suportar  ou mais colMnias de
uma mesma espécie, isto le%ar& ao desaparecimento da
espécie apro#imadamente em < !eraç$es, de%ido ao sistema
!enético de determinação de se#o He"eito Qo5oKama e NeiJ
que ser& detalhado neste li%ro.

1 elipon&rios particulares ou de intituiç$es
com populaç$es menores que  colMnias.

1 Gerrarias, que buscam as &r%ores maiores,
mais idosas e que abri!am mais ocos.

1 so de inseticidas, especialmente nas
 pro#imidades de plantaç$es de so(a e al!odão. Al!umas
abelhas estão se tornando urbanas, como a (ata
HTetragonisca angustula no sul e Tetragonisca e!rauchi no
AcreJ, tubi H PartamonaJ, ira H "annotrigonaJ, mosquito
H Plebeia dror!anaJ, irapu& HTrigona spinipesJ, !ua#upé
HTrigona h!alinataJ e outras. Elas têm sido muito a"etadas
 pelas pul%erizaç$es de malation para controle do mosquito da
7en!ue H Aedes aeg!ptiJ. Iambém em Gão 6aulo, inas
9erais, 6aran&, Bahia, 6ernambuco H%&rias culturasJ e ato
9rosso Hso(aJ constatamos morte de !rande número de
colMnias pelo uso de a!rotó#icos.

7iante desta destruição acelerada das matas é
imprescind%el a elaboração de pro!ramas de conser%ação.
Ge hou%er um "irme ob(eti%o de preser%ar e restaurar as
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&r%ores nati%as brasileiras, "azRse necess&rio preocuparRnos
seriamente com a polinização de suas "lores. Estudos sobre
 biolo!ia das abelhas polinizadoras, mane(o e especialmente
reprodução controlada e di%isão de suas colMnias se tornam
in"ormaç$es essenciais para quaisquer medidas a serem
adotadas em tais pro!ramas de conser%ação.

A meliponicultura, ou se(a, a criação de
meliponneos, é uma ati%idade humana que contribui para a
conser%ação das abelhas e de seus habitats R (& nos ensina%am
as di%ersos po%os ind!enas que primeiro domesticaram estes
insetos sociais.

A maioria das pesquisas aqui relatadas "oram
e#ecutadas em <C: colMnias de uruçu do Nordeste H Melipona

 scutellarisJ. Golicitamos ao caro leitor que nos in"orme sobre
qualquer "alha na in"ormação, na biblio!ra"ia, em erros ou
en!anos, com %istas a no%as ediç$es.

Os autores

Departamento de Genética e Bioquímica

Universidade Federal de Uberlândia

Campus Umuarama

38400-902 Uberlândia – MG
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Warwick E. Kerr 

Gislene A. Carvalho

Vania A. Nascimento

1
 ,1 Ori2e3 e Dis&ri4*iç5o

Denominações regionais 00

Distribuição  geográfica 00

!s abelhas sem "errão nati%as do Brasil pertencem *
super"amlia Apoidea que é subdi%idida em F "amlias-
/olletidae, Andrenidae, 2#aeidae, Dalictidae, elittidae,
e!achilidae, Anthophoridae e Apidae.

2s Apidae se subdi%idem em quatro sub"amlias-
Apinae, eliponinae, Bombinae e Eu!lossinae. 2s
eliponinae, por sua %ez, se di%idem em duas tribos-
eliponini e Iri!onini.

A classi"icação zooló!ica completa destas abelhas é
a se!uinte-

Reino Animália

Filo Arthropoda

Classe Insecta
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Ordem Hymenoptera

Subordem Apocrita

Superfamília Apoidea

Família Apidae

Subfamília Meliponinae

Tribos Meliponini  e  Trigonini

7entro dos eliponinae se encontram = !êneros com um
total de mais de @:: espécies espalhadas em todo o mundo,
desde o Sio 9rande do Gul até o /entro do é#ico, mais
"rica, Tndia, al&sia, 'ndonésia e Austr&lia.

A uruçu do Nordeste, principal ob(eto de estudo
 para as in"ormaç$es deste manual, pertence * espécie
 Melipona  scutellaris. Esta abelha e a mandaçaia H Melipona

#uadrifasciata anthidioides e  M. manda$aiaJ são destaques
nas criaç$es nacionais, pela maior produção e aceitação do
mel.

 ,1,1 Deno3inaç6es Re2ionais

2s po%os préRcolombianos (& conheciam as abelhas sem
"errão e as domesticaram, dandoRlhes os nomes que ainda
ho(e persistem na cultura popular brasileira- (ata, uruçu,
tiúba, mombuca, irapu&, tatara, (andara, !uarupu, manduri e
tantas outras. A utilização de nomes %ul!ares %aria de re!ião
 para re!ião, di"icultando a identi"icação das espécies e sua
classi"icação cient"ica.

2 quadro na terceira parte deste li%ro
Heliponicultura para 'niciantesJ apresenta nomes %ul!ares e
os correspondentes nomes cienti"icos para al!umas espécies.
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U possi%el que al!uns dos nomes %ul!ares listados
correspondam a di"erentes espécies, dependendo da re!ião do
 pas. 6ara "acilitar o trabalho de classi"icação, su!erimos ao
leitor o encaminhamento de al!umas abelhas aos endereços
de instituiç$es de pesquisa listadas em ane#o neste li%ro. 2
leitor mais interessado poder& entrar em contato
 pessoalmente com pesquisadores destas instituiç$es.

 ,1-1 Dis&ri4*iç5o %eo2ráfica

7issemos anteriormente que a sub"amilia eliponinae tem
centenas de espécies espalhadas por %&rias re!i$es do mundo.
Este ele%ado número contrasta com as apenas oito espécies
nos Apinae, sub"amilia * qual pertence a abelha  Apis

mellifera. 2s atuais meliponneos "ormam um !rupo mais
isolado e mais especializado, cu(os indi%duos dependem
mais das caractersticas clim&ticas e "lorsticas de suas
respecti%as re!i$es de ori!em, que os relati%amente menos
e#i!entes Apinae. A "a%or desta hipótese est& o "ato que das
mais de @:: espécies de meliponneos conhecidas, pelo
menos <:: estão em peri!o de e#tinção de%ido * destruição
de seu habitat pelo homem. 2 isolamento e especialização
dos meliponneos parecem ser em !rande parte resultantes de
 peculiaridades de seu comportamento, con"orme ser&
e#plicado no captulo sobre en#amea!em.
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 %lustra$&o '( )igura ' * Os +ndios ,a!ap- sabiam muito mais

anatomia eterna das abelhas #ue a grande maioria das

 pessoas. "o desenho do Dr. /o&o Maria )ranco de Camargo

est&o os nomes #ue d&o 0s pe$as anatômicas o seu

 significado cient+fico. Colocamos mais alguns números e o

 seu significado( '*12mulos3 4*5sternitos3 6*Tergitos3 7*

Coa3 8*Trocanter3 9*)emur3 :*Corb+cula ;estrutura da pata

 posterior #ue serve para transportar p-len<. 5ste es#uema

ilustra algumas estruturas morfol-gicas de um Meliponinae

reconhecidas pelos ,a!ap-( ara*abat! ;asa anterior= asa

 grande<= ara*ngrire ;asa pe#uena= asa posterior<= ara*i

;nervuras alares<= ara*>rat ;?unta da asa<= >r& ;cabe$a<= no*

>0*i ;ocelos= olhos simples<= no ;olho composto<= h@*?a*>re*ô

;antena<= >aing0ra ;peda$os de antena= art+culos<= inhot

;etremidade= ponta<= >u> ;escapo<= >rat ;?unta<= a*i*>r&

;cabe$a de dente= labrum<= a ;mand+bula<= anhot ;dente da

mand+bula<= *to*pra ;l+ngua pendurada= prob-cide<= *to

;l+ngua<= mut ;pesco$o= prot-ra<= ibum ;costa= mesot-ra<= pa

;bra$o= pernas anteriores<= tB ;p= pernas posteriores<= h

;abdomen< e teE! ;ponta do abdomen<. 5traido= ligeiramente

modificado= de /.M.). Camargo F D.A. Pose! ;'GGH<.



 Luci R. Bego

2
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S*3ário
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!s caractersticas mor"oló!icas !erais dos meliponneos são
aquelas !eralmente descritas para os demais insetos e
artrópodes em !eral. Nestes animais, membros e apêndices
se!mentados e articulados são necess&rios de%ido ao r!ido
e#oesqueleto constitudo principalmente de quitina, uma
subst)ncia "le#%el, mas praticamente indi!er%el, semelhante
* celulose. A quitina "orma a carapaça que en%ol%e o corpo
do animal.

2 sistema circulatório dos insetos di"ere
daquele dos %ertebrados. Enquanto nos %ertebrados o san!ue
corre dentro de %asos san!uneos e é bombeado pelo coração
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 para dentro deste Vsistema "echadoV, nos insetos o san!ue ou
hemolin"a per"unde li%remente o corpo do animal e os
interstcios dos tecidos. A hemolin"a é posta em circulação
neste Vsistema abertoV !raças a uma "raca pressão
hidrost&tica causada pela contração perist&ltica de um
VcoraçãoV tubular de localização dorsal Hao contr&rio dos
%ertebrados, em que o coração tem uma posição %entralJ.

2 sistema respiratório consiste em um sistema
de tubos "inssimos, as traquéias, que transportam o o#i!ênio
do ar diretamente para os tecidos.

2utra caracterstica mor"oló!ica que distin!ue
os insetos e artrópodes em !eral é a localização das "ibras
ner%osas. Enquanto nos animais cordados a localização é
dorsal, nos insetos ela é %entral. A se!mentação em um
artrópode é uma se!mentação de todo o corpo, de maneira
que cada se!mento !eralmente possui um !)n!lio ner%oso
 próprio.

/om relação aos aspectos mor"oló!icos
 particulares dos himenópteros, ordem da classe 'nsecta a que
 pertencem os meliponneos, chamam a atenção as di"erenças
de tamanho e "orma entre os membros de uma mesma
colMnia. A estas di"erenças correspondem especializaç$es
"uncionais que são ri!idamente determinadas por "atores
!enéticos e nutricionais. 2 resultado desta r!ida
determinação é a e#istência de dois se#os Hmacho e "êmeaJ e
duas castas Hrainha e oper&riaJ nas sociedades dos
meliponneos.

7etalhes da anatomia e#terna de uma abelha
estão ilustrados na Wi!. = e podem ser comparados com a
"oto!ra"ia de uma oper&ria de Melipona scutellaris na capa
deste li%ro. 2s machos não di"erem muito das oper&rias
nestes aspectos e#ternos. X& a rainha é maior que as oper&rias
e os machos, e tem uma "orma di"erenteL a di"erença de
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tamanho de%eRse principalmente * cabeça e ao seu abdomen
H%e(a ane#osJ. 2s "atores !enéticos e nutricionais
respons&%eis pela determinação dos caracteres se#uais
 prim&rios e secund&rios serão e#plicados no pró#imo
captulo. Aspectos rele%antes da anatomia interna serão
discutidos a se!uir.

-1,1 %l7nd*las do Sis&e3a Salivar

7etalhes rele%antes da mor"olo!ia interna das abelhas sem
"errão dizem respeito *s suas !l)ndulas. Estas estruturas têm
chamado a atenção dos pesquisadores de%ido ao papel que
elas desempenham, se(a na di!estão, se(a na comunicação e
na re!ulação e coesão social da colMnia. As !l)ndulas dos
eliponinae, em !eral, "oram muito bem estudadas, tanto ao
n%el mor"oló!ico e histoló!ico, quanto em relação *
composicão qumica de seus produtos de secreção. =< As
!l)ndulas que serão comentadas a se!uir "oram descritas para
Icaptotrigona postica. Em !eral, e#istem al!umas di"erenças
entre os di%ersos !rupos de meliponneos.

 a< Jl2ndulas Ialivares da Cabe$a

As !l)ndulas sali%ares da cabeça são "ormadas de pequenos e
numerosos ramos ou !rupos de al%éolos na ponta de ductos
relati%amente lon!os. 2s &cinos que as comp$em são
multicelulares e "ormam um epitélio cúbico simples. 2s
al%éolos são re%estidos por uma membrana basilar muito "ina
e a luz da !l)ndula é bastante !rande e contnua com os
ductos.
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 b< Jl2ndulas Mandibulares

As !l)ndulas mandibulares são estruturas em "orma de saco,
localizadas uma de cada lado da cabeça, em ntima li!ação
com a mandbula. Estas !l)ndulas são "ormadas por três
camadas distintas- a R membrana basilar e#ternaL b R células
secretorasL c R ntima quitinosa.

As células secretoras "ormam um epitélio cúbico
simples.

A membrana basilar é "ormada por um en%oltório
muito "ino, acelular, que en%ol%e e#ternamente toda a
!l)ndula, enquanto que a ntima se apresenta "ormada por
uma bainha de quitina, "orrando a ca%idade interna da
!l)ndula. As células secretoras são pro%idas de !randes
núcleos basais e canalculos intracelulares, muito delicados,
que percorrem a célula e %ão se abrir atra%és da camada
ntima, na luz do saco.

c< Jl2ndulas 1ipofaringeanas

As !l)ndulas hipo"arin!eanas são duas estruturas situadas na
 parte mediana anterior da cabeça, uma de cada lado da
"arin!e. ApresentamRse como um par de cachos que se
enrolam, ocupando o espaço entre o cérebro e a parte do
e#oesqueleto que "orma o teto da cabeça. /ada estrutura é
constituda por um canal a#ial pro%ido de ramos curtos que
se li!am aos &cinos. /ada &cino é constitudo por uma só
célula secretora apresentando um canalculo que conduz os
 produtos ao ducto e#cretor "inal.

 d< Jl2ndulas Ialivares do T-ra

As !l)ndulas sali%ares do tóra# se situam na parte anterior
%entral do tóra#, sob o tubo di!esti%o. Gão estruturas pares,
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onde cada porção !landular é "ormada, em !eral, por um
con(unto de túbulos. Esses túbulos são en%ol%idos por uma
membrana basilar muito "ina e são "ormados, também, por
células cúbicas, maiores que aquelas das !l)ndulas sali%ares
da cabeça. A luz dos túbulos é re%estida internamente por
uma ntima quitinosa. 2s túbulos se reunem em !rupos de
dois, três ou mais para "ormar os ductos coletores. Estes, se
li!am uns aos outros "ormando, posteriormente, dois ductos
"inais que terminam na bolsa sali%ar que se abre na !lossa,
trazendo o produto de secreção dessas duas !l)ndulas.

 e< )un$es das Jl2ndulas Ialivares

As "unç$es destas !l)ndulas e#ócrinas ainda são pouco
conhecidas nos meliponneos e a contro%érsia é bem !rande.

GabeRse que em al!umas espécies a secreção
das !l)ndulas mandibulares ser%e para "azer trilhas de cheiro
 para indicar *s outras abelhas onde est& o alimento. @, , =,

@ 'sto não si!ni"ica que a secreção destas !l)ndulas não
 possa também ter outras "unç$es dentro da colMnia, ou
di"erentes papéis de acordo com as di"erentes espécies de
abelha. 6or e#emplo, em al!umas espécies de Icaptotrigona

a secreção da !l)ndula mandibular contém um "eromMnio de
alarme que, quando liberado, desencadeia respostas
instant)neas pelas outras oper&rias da colMnia. <<

A "unção das !l)ndulas hipo"arin!eanas pode
estar relacionada com a alimentação da cria mais (o%em, do
mesmo modo que em  Apis mellifera.  Em  "annotrigona

;Icaptotrigona< postica o desen%ol%imento !landular
depende da idade das oper&rias. Wicou demonstrado que as
!l)ndulas hipo"arin!eanas estão bem desen%ol%idas em
oper&rias que alimentam a cria (o%em. m estudo =
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constatou que as oper&rias "orra!eiras Hou se(a, aquelas que
realizam apenas os trabalhos de campoJ, podem reati%ar suas
!l)ndulas e %oltar a alimentar a cria. Este "ato su!ere que a
"unção das !l)ndulas hipo"arin!eanas tem uma "orte relação
com a alimentação da cria.

2 ciclo de desen%ol%imento das !l)ndulas do
sistema sali%ar <F, =:, <?, =, , < em duas espécies de abelha
sem "errão (& citadas, Icaptotrigona postica e  )riesella

 schrott>!= corresponde a um ciclo secretor bem de"inido. 2s
resultados obtidos por di"erentes autores são muito
semelhantes e serão resumidos a se!uir.

'nicialmente, as oper&rias (o%ens apresentamRse
com !l)ndulas sali%ares e hipo"arin!eanas pouco
desen%ol%idas, mas as !l)ndulas mandibulares (& apresentam
uma certa quantidade de secreção no seu interior. Y medida
em que as oper&rias a%ançam em idade, as !l)ndulas também
se desen%ol%em, e#ceto as mandibulares, cu(as células dos
sacos !landulares diminuem de tamanho, apesar de a
quantidade de secreção aumentar dentro dos mesmos. As
!l)ndulas hipo"arin!eanas atin!em seu pico m&#imo, como
mencionado anteriormente, quando as oper&rias trabalham na
construção e alimentação das células de criaL a partir da
!radualmente re!ridem, até que nas oper&rias "orra!eiras R as
mais %elhas da colMnia R os &cinos !landulares encontramRse
totalmente re!redidos, ou em re!ressão. Ao contr&rio, as
!l)ndulas sali%ares, principalmente as localizadas na cabeça,
apresentamRse completamente desen%ol%idas, indicando uma
"unção importante nesta época. Apesar das !l)ndulas
mandibulares apresentaremRse com células hipotro"iadas,
obser%aRse !rande quantidade de secreção no interior dos
sacos !landulares. Iambém neste caso, a oper&ria de%e
utilizarRse de !rande quantidade de secreção nesta época.
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 -1-1 %l7nd*las !4do3inais

E#istem três tipos de !l)ndulas no abdMmen das abelhas em
muitas espécies de eliponinae.F As !l)ndulas do primeiro
tipo são as tergais unicelulares. Estas !l)ndulas "oram
constatadas do '' ao ''' ter!itos abdominais, com pequenas
%ariaç$es de acordo com a casta e o se#os. Nas rainhas, as
!l)ndulas do '' ter!ito "oram denominadas  gl2ndulas de

cheiro, por analo!ia ao !ênero Apis.
As !l)ndulas do se!undo tipo são as epiteliais,

encontradas no ''' ter!ito de rainhas "ecundadas e também as
!l)ndulas de cera das oper&rias.

Winalmente, as !l)ndulas do terceiro tipo são as
 gl2ndulas bKsicas  ou de 7u""our, que são e#clusi%as das
rainhas.

6ara concluir, nas rainhas, as !l)ndulas ter!ais
apresentam sinais de ati%idade durante todo o perodo em que
elas se encontram ati%as dentro da colMnia, isto é, enquanto
mantêm a domin)ncia sobre as oper&rias. U poss%el que tais
!l)ndulas liberem "eromMnios.
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 3.2.Dominância Feromonal............................................. 32

! e"iciência da coesão de uma sociedade estritamente
 baseada na domin)ncia comportamental de%e contar com o
reconhecimento indi%idual dos membros de di"erentes castas
ou posiç$es sociais. Esta e#i!ência é tanto maior quanto
maior "or a comple#idade da sociedade, ou seu tamanho
 populacional.

 No curso das mudanças e%oluti%as
caracterizadas pelo aumento populacional nas colMnias de
insetos sociais, o sistema de domin)ncia comportamental
tornouRse !radualmente insu"iciente, dando lu!ar a sistemas
mais e"icientes de re!ulação social. m e#emplo deste tipo é
a domin)ncia da rainha de Apis sobre as oper&rias, que se "az
atra%és de sistemas "eromonais Hsinais qumicosJ. A
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re!ulação social em colMnias de abelhas é "undamental para
que ha(a uma e"iciente di%isão de trabalho.

2s primeiros pesquisadores que estudaram em
detalhes a di%isão de trabalho em colMnias de  Apis

concluram que as oper&rias e#ecuta%am di"erentes tare"as na
colMnia durante as di"erentes "ases de suas %idas, e que estas
tare"as %aria%am de acordo com a idade dos indi%duos. Além
disso, a ati%idade de "orra!eira das oper&rias em  Apis  pode
apresentar certas mudanças na qualidade e quantidade de
"orra!em, dependendo das necessidades imediatas da colMnia.
6or e#emplo, oper&rias em contato com o cheiro da cria
aumentam a coleta de pólen.=F, =?

 Nos meliponneos, a domin)ncia da rainha em
relação *s oper&rias é e#ercida atra%és do que se denominam

 sinais de domin2ncia ritualiNados,F além da parte
"eromonal.

2 desempenho de tare"as pelas oper&rias em
colMnias mistas de  "annotrigona ;Icaptotrigona< postica e

 ". ;I.< anthotricha obedeceu * se!uinte sequencia b&sica-
incubação dos "a%os, trabalhos com cera, cuidado com a cria,
limpeza da colMnia, desidratação do néctar, !uarda e campo
H"orra!eirasJ.@= Esta mesma sequencia de tare"as "oi
obser%ada por di%ersos autores em outras espécies de abelhas
nati%as sem "errão. C, ;C, @:, @<, =; /ertas tare"as como
desidratação do néctar, !uarda e campo são decididamente
determinadas pela idade das oper&rias, enquanto que
incubação do "a%o, trabalhos com cera, cuidado com a cria
e limpeza da colmeia dependem e#clusi%amente das
necessidades das colMnias.@=

6rocurando detalhar certos comportamentos
relacionados com a di%isão de trabalho em meliponneos,
al!uns autores ;;  constataram uma "orte li!ação indi%idual
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das construtoras de uma célula de cria e o subsequente
apro%isionamento massal desta célula com o alimento lar%al-
as construtoras mais ati%as de uma célula de cria "oram
também as mais importantes alimentadoras desta célula.

7e um modo !eral, os outros trabalhos acima
re"eridos, principalmente pelo !rupo brasileiro, (& ha%iam
%eri"icado que, em pouco tempo, uma mesma abelha oper&ria
e#ecuta di%ersas tare"as de cuidado com a cria, en%ol%endo
os trabalhos de construção das células com cerume,
alimentação massal das mesmas, postura de o%os nutriti%os
Hdependendo da espécieJ, preparo da o%iposição da rainha, e
operculação H"echamentoJ das re"eridas células.

81,1 Do3in7ncia Co3)or&a3en&al

7ois e#emplos interessantes de ritualizaç$es serão citados
aqui.

Em Plebeia, %&rias espécies Hmas não todasJ se
caracterizam pela brusquidão dos mo%imentos da rainha
durante o perodo em que ela %isita os "a%os, e durante a
a!itação e a préRdiscar!a de alimento pelas oper&rias,
comportamentos que antecedem a o%iposição da rainha,
con"orme ser& detalhado adiante. No "a%o de cria no%o, onde
as células de cria serão tratadas e o%ipostas, a rainha de

 Plebeia dror!ana, por e#emplo, !eralmente "az paradas
curtas se!uidas por corridas súbitas, com uma %ibração
 peculiar de seu corpo. As oper&rias que se encontram em sua
"rente li%ram o caminho rapidamente.

2 !iro hipnótico HVhKpnotic turnin!V, na ln!ua
in!lesaJ é uma outra caracterstica distinta e !eralmente
realizada por uma oper&ria que est& posicionada em "rente *
rainha. Gubitamente, a oper&ria abai#a sua cabeça e,
distendendo as pernas médias e posteriores, le%anta o resto
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do corpo. /omo se esti%esse hipnotizada, !ira e "ica em
 posição paralela * rainha. 7epois disto, e#tende as pernas
 para o lado e, contactando a rainha, a oper&ria permanece
imó%el por um certo tempo. Antes de sua sada, a rainha pode
tocar ou não a oper&ria com as antenas e as pernas anteriores.

A solicitação de alimento pela rainha *s
oper&rias é muito a!ressi%a. 2s ovos tr-ficos das oper&rias
Hem !rande parte dos meliponneos até a!ora estudados as
oper&rias botam o%os que têm como "inalidade principal
alimentar a rainha, e portanto são denominados o%os tró"icos
ou nutriti%osJ são !eralmente botados sobre o "a%o de cria
H"ato incomum entre os meliponneosJ, após %iolentos
contatos entre rainha e oper&ria. /uriosamente, estes o%os
são in!eridos, principalmente, pelas próprias oper&rias.

BaseandoRse na obser%ação de outros tipos de
sociedades mais primiti%as de %espas e mesmo abelhas,
al!uns aspectos dos sinais de domin)ncia ritualizados
 permitem considerar abelhas i!uais *s  Plebeia como o
ancestral de todos os !rupos (& obser%ados em termos de
comportamento. F

Em !rande parte das  Melipona, os sinais de
domin)ncia ritualizados são caracterizados por uma
marcante, "orte, mas ele!ante disposição. Em todos os
!rupos, e#ceto em Melipona #uin#uefasciata, principalmente
nas andanças da rainha pelo "a%o e na "ase de a!itação sobre
o mesmo, as oper&rias "icam imó%eis e submissas * rainha,
apresentandoRlhe partes de seus corpos. A se!uir, a rainha
e#ecuta toques r&pidos com as antenas e pernas anteriores
sobre as oper&rias. F
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 81-1 Do3in7ncia Fero3onal

A parte "eromonal da domin)ncia entre os membros de uma
colMnia de%eRse * e#istência das !l)ndulas e#ócrinas que
secretam, entre outros produtos, os "eromMnios Hsubst)ncias
%ol&teis capazes de desencadear respostas comportamentais
estereotipadas, por e#emplo a atração se#ual, alarme e
de"esa, etcJ. As !l)ndulas e#ócrinas podem ser di%ididas em
dois !rupos principais-  gl2ndulas do sistema salivar  e

 gl2ndulas abdominais= con"orme detalhamos anteriormente.
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4
 91 Nin:os de Meli)on;neos

!s abelhas sem "errão, em seu ambiente natural, têm
sempre como problema achar um lu!ar para seu no%o
en#ame. A !rande maioria usa ocos de &r%ores, em di"erentes
alturas. D& abelhas como a !uarupu H Melipona bicolor J, a
uruçuRpreto H Melipona capiabaJ, a abelhaRcachorro
HTrigona flavipennisJ que pre"erem ocupar ocos que se
localizem bem em bai#o e, por isso, são muitas %ezes
chamadas de péRdeRpauL outras como a mandaçaia H Melipona

#uadrifasciataJ,  Melipona melanoventer , tiúba H Melipona

compressipes fasciculataJ, utilizam ocos entre < e @m de
altura,  outras como a  Melipona seminigra, manduri
H Melipona marginataJ,  Melipona rufiventris,  Melipona

crinita, usam com pre"erência ocos acima de m.
Encontramos colMnias de uruçu do Nordeste H Melipona

 scutellarisJ e uruçu amarela H Melipona crinitaJ ocupando
ocos de &r%ores a :m de altura. mas ocupam madeira
morta H Plebeia dror!ana,  Duc>eola  ghiliani, Trigonisca,
Tetragonisca angustulaJ  e  outras  como Tetragonisca

 goeldiana  que ocupam até cipó Hna realidade é a raiz da
ar&cea !uaimbêJ. as, dessas, muitas são menos e#i!entesL
 (& achamos M. #uadrifasciata em buracos de "ormi!as H AttaJ
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e em casa de XoãoRdeRBarro H )urnarius rufusJL M. marginata

em cupinzeiro e paredesL em anaus numa parede tinha =C
colMnias de  Melipona compressipes manaosensis. Essa
mesma subespécie, por ter um "uro no batume superior do
ninho, conse!ue habitar ocos de &r%ores cu(o buraco "ica
le%emente abai#o da linha superior nas enchentes do rio
Amazonas e a"luentes, ou se(a, por  a =: dias "icar& sob as
&!uasL nesse caso as abelhas sobem dentro do oco, para um
n%el superior ao da &!ua. Assim que as &!uas abai#am e a
entrada est& liberada, as oper&rias bombeiam toda a &!ua para
"ora. /ada abelha re!or!ita = a @ !otinhas. Ainda outras
ocupam buracos e aumentamRnos, dentro de cupinzeiros. Em
/uiab&, num muro de taipa "oram encontradas F ninhos de

 Melipona fasciata orbignii Hmanduri de ato 9rossoJ.
m outro !rupo de abelhas "az seus ninhos

re!ularmente em buracos encontrados no chão, em %azios
dei#ados por "ormi!as, razes e, mesmo, por tatus e cotias.
Gão as Partamona, Melipona #uin#uefasciata= Jeotrigona=

IcharNiana= "ogueirapis. D& um !rupo de abelhas que se
libertou de ocos e "az seus ninhos em !alhos, lu!ares
cobertos, pedras. Gão elas- a irapu& HTrigona spinipesJ, irapu&
de asa branca HT. h!alinataJ, sanharó HT. amalthea= T.

truculentaJ, T. trinidadensis, T. dallatorreana  e a (ataRdoR
Acre HTetragonisca e!rauchiJ.

2s ninhos são construidos basicamente de cera
 pura ou cerume, que é uma mistura de cera, própolis e barro.
Batume é a denominação para a mistura de própolis e barro
!eralmente usada na delimitação da morada HWi!s. = e @J.

A maior parte dos meliponneos "az reser%a de
cera e resina. A cera !eralmente é armazenada nas bordas dos
"a%os de cria ou em pequenas bolinhas sobre o in%ólucro. A
resina "ica !rudada nas paredes laterais do tronco ou cai#a,
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de de prpree"e"erêrêncnciia, a, prpró#ó#iima ma a a eentntraradda a do do nininhnhoo, , "o"ormrmaandndoo
 pequenos Vmon pequenos VmontesV.tesV.
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7entro destes ninhos, as abelhas !uardam seus7entro destes ninhos, as abelhas !uardam seus
alimentos Hmel e pólenJ em potes o%alados, "eitos de cerume.alimentos Hmel e pólenJ em potes o%alados, "eitos de cerume.
/onser%am, também a, os "a%os de cria, que podem ser/onser%am, também a, os "a%os de cria, que podem ser
horizontais, em "orma de disco, de espiral ou de cacho. Nohorizontais, em "orma de disco, de espiral ou de cacho. No
entanto, a maioria dos meliponneos constroem os "a%os deentanto, a maioria dos meliponneos constroem os "a%os de
cria em "orma de placas horizontais cu(as células ou al%éoloscria em "orma de placas horizontais cu(as células ou al%éolos
se se aabrbreem m pparara a cicimmaa. . EsEsttas as plplacacaas s sse e ssobobrerep$p$eem m ssenenddoo
separadas por pilastras de cera, permitindo a passa!em deseparadas por pilastras de cera, permitindo a passa!em de
abelhas entre as placas. 2 mel e o pólen são armazenados emabelhas entre as placas. 2 mel e o pólen são armazenados em
 potes  potes de de cera cera o%ais o%ais com com %olume %olume %ari&%el %ari&%el entre entre as as espécies,espécies,
normalmente os potes de pólen "icam mais pró#imos aosnormalmente os potes de pólen "icam mais pró#imos aos
"a%os de cria. 2utros tipos de arran(os das células de "a%os e"a%os de cria. 2utros tipos de arran(os das células de "a%os e
reser%as de mel e pólen (& reser%as de mel e pólen (& descritos serão listados a se!uir-descritos serão listados a se!uir-

aJ al%éolos de cria isolados em "orma de cacho,aJ al%éolos de cria isolados em "orma de cacho,
o o mmeel l e e o o ppóólleen n ssãão o ccoollooccaaddoos s eem m ppoottiinnhhoos s rreeddoonnddooss
HH 1!potrigona 1!potrigonaJ.J.

 bJ  bJ al%éolos al%éolos de de cria cria isolados isolados e e a!rupados a!rupados emem
cachos, porém o mel é depositado em potes o%ais e o pólencachos, porém o mel é depositado em potes o%ais e o pólen
eem m ttuubboos s dde e @ @ aatté é <<  ccmm. . ''sstto o ooccoorrrre e nno o !!rruuppo o ddaass

 )rieseom )rieseomelittaelitta- marmelada, mirimRpre!uiça, moça branca.- marmelada, mirimRpre!uiça, moça branca.
cJ cJ alal%%ééololos os dde e ccriria a isisololaadodos s mmas as !r!rupupaaddosos

%erticalmente como uma cortina%erticalmente como uma cortina. Gó . Gó h& um caso descrito peloh& um caso descrito pelo
7r. 6aulo No!ueiraRNeto em7r. 6aulo No!ueiraRNeto em Icaura longulaIcaura longula..

dJ al%éolos de cria %erticais !rupados em "a%osdJ al%éolos de cria %erticais !rupados em "a%os
horizontais superpostos Hhorizontais superpostos H Melipona Melipona,, TrigonaTrigona,, IcaptotrigonaIcaptotrigona,,
O!trigonaO!trigona,, JeotrigonaJeotrigona,, CephalotrigonaCephalotrigona,,  Partamona Partamona,,

 Plebeia Plebeia, etcJ., etcJ.
eJ potes cilndricos or!anizados em crculo aoeJ potes cilndricos or!anizados em crculo ao

redor dos redor dos "a%os de "a%os de cria descrcria descrito por ito por No!uNo!ueiraReiraRNeto em !uiraNeto em !uira
HHJeotrigona mombucaJeotrigona mombucaJ.J.
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"J al%éolos arran(ados em "a%os %erticais
duplos. Gó conhecemos um caso, na "rica-  Dact!lurina

 staudingeri.
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!  di%isão !eral do trabalho realizado pelas oper&rias de
meliponneos se modi"ica de acordo com suas idades e com
as necessidades da colMnia., @@, :, <, ;, ;=, F Nas primeiras
horas de nascimento as abelhas realizam a limpeza corporal,
mas a maior parte do tempo permanecem imó%eis sobre os
"a%os de cria. Nos pró#imos dias as oper&rias manipulam
cera raspando as célulasL um mesmo !rupo constrói células
de cria, participa no processo de postura e apro%isiona os
al%éolos de cria. A partir do <Z dia são li#eiras internas e
após o =Z dia são !uardas, receptoras de néctar,
desidratadoras de néctar, %entilam a colmeia e saem para o
campo em busca de pólen, néctar, barro, resina e, raramente,
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&!ua. 7entro do ninho as oper&rias estão continuamente
construindo no%as células de cria, "ormando "a%os
horizontais ou, dependendo da espécie, em cachos. A rainha
e os machos não tomam parte deste processo. A rainha, além
de sua "unção reproduti%a, também mantém a coesão da
colMnia, por meio de atos ritualizados com as oper&rias e pela
liberação de "eromMnios. A principal "unção dos machos de
meliponneos, em praticamente todas as espécies estudadas, é
de copular com as rainhas (o%ensL em muitas espécies os
machos produzem cera =; e trabalham com ela :  e, em
al!umas espécies, também podem desidratar o néctar. 2s
meliponneos produzem cera nos ter!itos abdominais Hnas
costasJ, enquanto que as  Apis produzem nos esternitos
Hbarri!aJ.

m dado interessante obtido por 3aldschmidt
Hcomunicação pessoalJ é que a abelhaR!uarda, além de sua
"unção de proteção para não permitir a entrada de inimi!os é,
também, e#tremamente importante para não permitir que as
abelhas (o%ens Hque ainda não possuem musculatura
adequadaJ saiam da colmeia e morram por não conse!uirem
%oar. Esta pesquisadora também obser%ou em  Melipona

#uadrifasciata F que ocorre uma "le#ibilidade
comportamental, ou se(a, mesmo se!uindo uma di%isão et&ria
de trabalho, na ausência de oper&rias de qualquer idade, as
outras retomam estas ati%idades e assim completam o quadro
de trabalho a ser realizado na colMnia.

 a< Coleta de "ctar= P-len= esina e arro

As oper&rias trazem resinas das &r%ores e as acumulam perto
do tubo de entrada dentro da colmeia, muito semelhante ao
que é "eito pela  5ulaema.C A cera recémRproduzida é
acumulada nas mar!ens dos "a%os ou do in%ólucro, em
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 pequenas protuber)ncias, quase es"éricas na e#tremidade.
6ara construir in%ólucros ou pilastras, potes, al%éolos, as
oper&rias misturam a cera com resina. Ge colocarmos cera
moldada de  Apis, muitas espécies usamRna em suas
construç$es, outras espécies (o!amRna "ora.

As abelhas sem "errão coletam pólen e néctar
 para alimento da colméia. Nessa missão as oper&rias saem da
colMnia * procura de "lores polin"eras e nectar"eras.

Soubic5 e Buchamann C?  estudaram espécies
de  Melipona e  Apis mellifera. Eles obser%aram que as
oper&rias campeiras de uma colMnia de  M. compressipes

triplarides, em dois dias de obser%ação, "izeram- <<;C
%ia!ens nas quais trou#eram pólen, <:CF %ia!ens em que
trou#eram resina ou barro, @CF em que coletaram néctar.
Estas abelhas campeiras coletam usualmente pólen das C *s ?
horas e néctar das <: *s <@, pouco trabalhando após as <hs.
A  Melipona compressipes fasciculata "oi domesticada pelos
ndios do aranhão e tem um desen%ol%imento muito
superior *s compressipes de outros estados e pases.

2 pólen é armazenado na colmeia em potes de
cera do mesmo tamanho que os de mel. [uando as abelhas
campeiras che!am com pólen, elas o dei#am nos potes
retirandoRo da corbcula com au#lio das patas medianas.
Al!um tempo depois as abelhas re!or!itam subst)ncias
!landulares dentro do pote com pólen para que este "ermente
e possa ser consumido pelas abelhas.

1err,: em suas obser%aç$es com  Melipona

compressipes, %eri"icou como esta abelha coleta pólen- a
oper&ria retira o pólen das anteras das "lores, passandoRo por
dentro para as corbculas, nas patas posteriores. Em anteras
 por"eras, ela se!ura as anteras e %ibraRas com suas
mandbulas de maneira a (o!ar o pólen sobre o seu corpo que,
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da, é le%ado *s corbculas. Em alimentadores arti"iciais, com
"arinha de so(a e !lutenose as  Apis não caem, mas as
meliponas sim de%ido a passarem o pólen por entre as patas.

 b< Produ$&o de  Mel  

[uando a tiúba %ai coletar néctar, a abelha estende sua ln!ua
"ormando um canal su!ador de lquido açucarado. Assim o
néctar %ai direto ao papo de mel ou estMma!o de néctar, onde
 permanece até che!ar * colmeia. 7epois, este néctar é
entre!ue a abelhas receptoras e colocado em potes onde ser&
desidratado até atin!ir a concentração de açúcar apro#imada
de ;:P.

2 néctar é desidratado por %entilação, ou se(a, a
oper&ria desidratadora, que tem néctar no papo de mel o traz
no%amente * ln!ua e#pondoRo "rente a uma corrente de ar
"eita por mo%imentação de asas de outras oper&riasL assim
que a !otinha se es"ria su!aRa para dentro por poucos
se!undos e a traz no%amenteL esse mo%imento de %ai e %em
da ln!ua ao papo, e#pondo e en!olindo a !ota de néctar "az
e%aporar a &!ua até che!ar * concentração ideal de açúcar.

m aspecto importante diz respeito ao uso do
mel de meliponneos. VEm %&rias partes do Brasil o mel das
abelhas sem "errão tem maior procura e preço mais alto que o
das  Apis. Assim é na AmazMnia com o mel da (andara
H Melipona crinitaJ e uruçuRbocaRdeRrenda H Melipona

 seminigraJL no aranhão e 6iau com o mel da tiúba
H Melipona compressipesJL no /ear& e Sio 9rande do Norte
com o mel da (andara H Melipona subnitidaJL no Nordeste até
o sul da Bahia, com o mel da uruçu do Nordeste H Melipona

 scutellarisJL em inas, Gão 6aulo e 6aran& com os méis da
mandaçaia H Melipona #uadrifasciataJ, da !uarupu H Melipona
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bicolor J,  manduri  H Melipona marginataJ  e  (ata
HTetragonisca angustulaJ.

&rios méis, polens, !eoprópolis de
meliponneos %êm tendo uso medicinal, porém sem critério.
m estudo desse material poderia dar indicaç$es melhores,
mais precisas e mais cient"icas sobre a utilização medicinal
desses produtos.V:

ma %irtude do mel é que ele pode substituir o
açúcar como adoçante, e#plorando e incrementando a
di%ersidade "lorstica que e#iste nas matas. Antes da
industrialização, o mel de abelhas era o principal adoçante na
Europa e em outras re!i$es do mundo. 6or isso, acreditamos
que a import)ncia da produção de mel na indústria de
alimentos açucarados de%er& crescer, na medida em que
cresce a consciência ecoló!ica dos consumidores.

c< Comunica$&o

As abelhas são or!anismos que apresentam di%ersos
mecanismos de comunicação para "ontes alimentares e locais
de nidi"icação. tilizam para isto recursos sonoros, qumicos,
%isuais e contatos "sicos HWi!. J. amos aqui nos ater *s
in"ormaç$es e#istentes sobre as abelhas ind!enas brasileiras.

A  "orma  mais
 primiti%a de comunicação ocorre
nas maman!a%as H ombusJ onde
as campeiras che!am ao ninho
com as corbculas cheias de
 pólen. As oper&rias irmãs comem
este pólen ainda nas patas da

abelha campeira e, então, o odor presente nesta amostra de
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 pólen orienta as demais abelhas sobre a localização da "onte
de pólen com o mesmo odor. No entanto, não indica dist)ncia
nem orientação.

As  abelhas  dos  !êneros Trigonisca=

 )rieseomelitta Hmarmelada, moça brancaJ, (ata e  Duc>eola

in"ormam suas companheiras assim que adentram a colmeia.
As oper&rias correm batendo umas nas outras. 7esta "orma,
dispersam o cheiro do alimento e a correria indica que aquele
alimento que elas %êm trazendo est& dispon%el em al!um
lu!ar.

As abelhas (ata HTetragoniscaJ, mirim,
mosquito H PlebeiaJ também che!am * colMnia correndo e
 batendo umas nas outras. 7urante este Vzi!ueRza!ueV elas
 produzem um som aud%el estimulando outras oper&rias a
sarem do ninho e procurarem uma "onte de alimento com o
mesmo odor.

As partamonas também estimulam as outras
oper&rias assim que che!am na colmeia com alimento. Em
se!uida, uma abelhaR!uia %olta * "onte sendo acompanhada
 por al!umas oper&rias. No tra(eto a !uia libera no ar, pela
!l)ndula mandibular, uma subst)ncia que au#ilia as demais
em sua orientação. U ób%io que uma %entania atrapalha essa
comunicação.

A comunicação se tornou mais elaborada em
ira H "annotrigona testaceicornisJ onde a oper&ria campeira
ao che!ar com alimento reparte metade dele com outra
oper&ria produzindo um som. Estas duas repartem com mais
outras duas e assim em cadeia até que um !rupo de
apro#imadamente : abelhas tenham e#perimentado do
alimento e conheçam o seu odor. 7urante esta distribuição h&
sempre a produção do som caracterstico, em se!uida as :
ou mais abelhas saem e %oam (untas para todos os lados em
 busca da "onte. Al!umas oper&rias, depois de encontrarem e
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coletarem o alimento, %oltam para casa e redistribuem para
aquelas que não acharam e para mais outro lote de abelhas,
"ormando um no%o !rupo de campeiras. Esse processo é
repetido até que um bom número de oper&rias este(a
coletando na "onte indicada.

 Nas meliponas mandaçaia,
uruçu, tiúba, (andara, !uarupu,
ocorre o que 1err denominou de
Vpequena trilha de cheiroV. As
campeiras che!am * colMnia e
distribuem alimento *s outras
oper&rias, "azendo um som
caracterstico que indica a dist)ncia

da "onte. [uanto mais lon!o é o som, mais lon!e se encontra
a "onte de alimento. Na "onte de alimento, a oper&ria, após
encher em parte o papo de néctar, marca a "lor com uma
secreção da !l)ndula mandibular, %oa a < ou = metros e
marca no%amente. /on"orme a espécie, marca uma terceira
%ez. 'sso a(uda as no%atas a identi"icarem a "onte de
alimento., <

Esta trilha de cheiro é ainda mais aprimorada
na comunicação das abelhas manda!uari HIcaptotrigona
 posticaJ, mombuca HCephalotrigonaJ,  irapu& HTrigona
 spinipesJ, sanharão HTrigona truculentaJ, mombuca do chão
HJeotrigonaJ e tatara HO!trigonaJ. Essas abelhas "azem as
marcas de cheiro, de dist)ncia em dist)ncia até a "onte. A
dist)ncia entre as marcas %aria con"orme a espécie- < metro
em Icaptotrigona,  ;  em Trigona,    em Cephalotrigona.
7epois %oltam * "onte de alimento e re"azem as marcas até a
metade da trilha, retornam * colMnia, partem no%amente *
"onte de alimento e re"orçam as marcas até um terço da trilha.
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7esta "orma h& uma melhor Vimpre!naçãoV do cheiro na
trilha, aumentando a e"iciência da comunicação., C

m comportamento interessante "oi obser%ado
durante o uso do alimentador e#terno.

 Ys %ezes, a irapu& HTrigona  spinipesJ descobre o
alimentador e !radualmente conse!ue e#pulsar qualquer
abelha dali. e(amos como isso ocorre- em uma das pontas
do alimentador retan!ular H%e(a modelo em ane#oJ pousa
uma irapu&. 8ambe um pouco de #arope e inicia uma trilha
de cheiro entre o alimentador e sua colmeia. Ela marca o
alimentador e, de ; em ; metros ; até a colmeia, coloca uma
micro!ota de "eromMnio, que possui um odor caracterstico.
6oucos minutos depois, che!am as primeiras oper&rias que
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receberam a mensa!em. A!rupamRse num dos cantos do
alimentadorL o número de oper&rias cresce !radualmente e
em pouco tempo ultrapassa a <: indi%duos que che!am ao
 ponto marcado e %ão aos poucos a"u!entando todas as
espécies de abelhas que ali esta%am H Melipona  scutellaris,

 Melipona marginata,  Melipona #uadrifasciata,  Apis

mellifera, etcJ. 'n"elizmente essa situação des"a%orece a
uruçu, por isso, é indicado destruir a colMnia de Trigona

 spinipes que se situe mais pró#ima do alimentador.
2 sistema de comunicação de  Apis mellifera é

mais e"iciente que o de  Melipona, por isso o número de
oper&rias de  Apis suplanta o de  Melipona  scutellaris no
alimentador e#terno, se al!umas de suas oper&rias
descobrirem o alimentador. as, retirandoRse o alimentador,
 podeRse contar as abelhas mortas em lutas. 2 resultado de
uma de nossas conta!ens "oi- <F oper&rias de Apis mellifera,
?  de  Melipona scutellaris, < de  Melipona #uadrifasciata.
6ercebeRse claramente a %anta!em que a uruçu tem sobre a
a"ricanizada na bri!a, : porém, a uruçu perde no sistema de
comunicação e no número de oper&rias por colmeia.

 d< Defesa

2s meliponneos são conhecidos como as Vabelhas sem
"errãoV o que nos d& a impressão de que são umas pobres
inde"esas. Entretanto encontramos, de uma maneira !eral,
al!uns interessantes comportamentos de de"esa neste !rupo-

1 uitas espécies têm oper&rias que se enrolam
no cabelo e pelos !rudando resina e mordendo o inimi!o
"ortemente Hpor e#emplo- Icaptotrigona postica= TrigonaJ. A
mordida é tão "orte em al!umas espécies que, *s %ezes, a
abelha perde o tóra# e o abdome "icando com sua cabeça
 presa pelas mandbulas, ao inimi!o. Este comportamento
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!eralmente é acompanhado por uma !rande re%oada das
abelhas ao redor do inimi!o.

1 m mecanismo curioso é utilizado por
 Melipona crinita, Melipona rufiventris e Melipona seminigra

cu(as oper&rias "azem bolinhas de resina e cera e tapam a
entrada da colméia numa situação de peri!o e só retiram estas
 bolinhas quando passa o peri!o. A  Lestrimellita limao é a
abelha ladra que pro%oca este tipo de bloqueamento na
entrada.

1 Em  Partamona as abelhas constroem um
Vninho "alsoV que en!ana o inimi!o Htamandu& e tatu, por
e#emploJ quando este tenta a!redir a colMnia. Este ninho "ica
na camada mais e#terna e o ninho %erdadeiro se localiza mais
 pro"undamente tornandoRse inacess%el ao a!ressor.

1 A Trigona hipogea  coloca "ezes nos potes
mais e#ternos do ninho. [uando o tatu tenta ca%&Rlo, o
terr%el cheiro de "ezes "az com que ele desista do seu
intento.

1 2 caso mais a!ressi%o de de"esa das abelhas
sem "errão é o da O!trigona tataira Htatara, mi(aR"o!o ou
ca!aR"o!oJ que produz uma secreção c&ustica H&cido "órmicoJ
nas !l)ndulas mandibulares, liberando sobre o inimi!o.

1 2 7r. 6aulo No!ueiraRNeto in"ormouRnos que
em Trigona ;Tetragona< silvestrii Wriese, as oper&rias
"in!emRse de mortas quando são atacadas, permanecendo
imó%eis momentaneamente.

1  Melipona #uadrifasciata coloca pequenos
 blocos de barro pró#imos * entrada de maneira que toda a
re!ião ao redor da entrada "ique in"estada de mus!os e
"un!os dis"arçando a entrada %erdadeira.

1 2utra inteli!ente estraté!ia "oi obser%ada em
Trigona ;Partamona< testacea subespécie helleri Wriese F@ na
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qual as abelhas constroem seu ninho entre bromeli&ceas que
 promo%em um dis"arce do ninho com os restos "oliares que
caem entre as "olhas das bromélia 1 &rias espécies HTrigona

h!alinata= Melipona #uadrifasciata= Melipona favosa=

 Melipona scutellaris= Melipona rufiventris= Lestrimellita

limaoJ conse!uem imitar a coloração de outros insetos
HmimetismoJ a!ressi%os e assim estão, de certa "orma,
 prote!idas contra ataque de inimi!os.
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Em  Apis  o !rande desen%ol%imento da colmeia, aliado a
"atores clim&ticos e hormonais, determinam a en#ameação.
6arece que o mesmo ocorre nas  Melipona. E#istem poucos
trabalhos sobre en#ameação de meliponneos. A se!uir serão
sumariadas as obser%aç$es de No!ueiraRNeto C< e 1err- ?

 a< Procura e 5scolha da "ova Moradia

[uando a colMnia est& apta * en#ameação %eri"icaRse em
determinados pontos, onde h& ocos em parede, ou em pedra,
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ou em tronco de pau, etc, a presença de um certo número de
oper&rias %oe(ando * procura de um local para estabelecer a
no%a moradia. As abelhas parecem pre"erir stios (& %isitados
no ano anterior ou lu!ares em que (& hou%e outra colMnia,
tal%ez por ter as mesmas caractersticas ecoló!icas, ou
mesmo pelo simples apro%eitamento da cera. C=, ?, @, @=

[uanto * pre"erência por um lu!ar (& %isitado
no ano anterior, obser%ouRse nos meses de setembro a
no%embro a %isita, a um mesmo stio, por oper&rias de

 Plebeia dror!ana  durante quatro anos H<?, <?, <?C,
<??J. [uanto * escolha pré%ia do local %eri"icouRse em  P.

;)riesella< schrott>!i, em (ulho e a!osto de <??, um detalhe
interessante, aparentemente na primeira semana da VescolhaV.
Em Sas!ão, G6, di%ersas oper&rias optaram por %&rias "endas
do assoalho de uma casa. 7ois dias depois, um !rande
número de "endas "oi abandonado, "icando somente trêsL após
uma semana as abelhas ha%iam optado por somente duas,
abandonando as demais. Assim que o lu!ar esta%a escolhido
as abelhas estabeleceram a !uarda.

 b< )echamento de )restas

Assim que as oper&rias escolhem um determinado local para
abri!ar a no%a colMnia, iniciam uma operação de
cala"etamento de todas as "restas e a construção do ori"cio
de sada HNo!ueira Neto, c.p.J. eri"icouRse, em  P.

;)riesella< schrott>!i  que mesmo quando ha%iam di%ersos
locais em e#perimentação, as oper&rias de cada um deles
inicia%am o processo de lacramento das "restas.
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 c< Transporte de Cera= Mel e P-len da Colmia*

 M&e para o "ovo Local 

Este é um dos passos mais importantes, que separa
ri!idamente o tipo de en#ameação dos eliponinae do
e#istente entre os Apinae.

Após a cala"eta!em da no%a colmeia, as
oper&rias, a!ora em número crescente, iniciam o transporte
de cera da colméiaRmãe para a no%a. Ial "ato "oi obser%ado
 pela primeira %ez e e#perimentalmente demonstrado por
 No!ueiraRNeto Hop. cit.J em Tetragonisca angustula, Plebeia

dror!ana,  )riesella schrott>!i,  "annotrigona testaceicornis,
Trigona h!alinata, e por 1err em  Melipona melanoventer ,
sendo, pro%a%elmente, patrimMnio comum dos eliponinae.

2utro detalhe, su!erido por No!ueiraRNeto, "oi
obser%ado em Tetragonisca angustula e  em  Melipona

melanoventer . IrataRse do transporte de mel e de pólen. Em
Tetragonisca angustula %eri"icouRse que as oper&rias
entra%am sem pólen nas patas e, no entanto, al!uns potes
começa%am a encherRse desse material. 1err %eri"icou que o
 pólen era trazido no VpapoV das oper&rias, razão pela qual o
 pólen da colMnia incipiente, ao in%és de ser !ranulado, era
 pastoso. Esse processo é utilizado para VsaqueV por oper&rias
de  Lestrimellita. /omo esse não é o método normal de
transporte de pólen, deduziuRse que o material era retirado
 pelas oper&rias na colMniaRmãe. /onstatouRse na colMnia de
 Melipona melanoventer , ainda sem rainha, a e#istência de
Vin%ólucro ou en%oltório de ceraV, e de potes de pólen e mel.
eri"icouRse assim o estabelecimento de uma %erdadeira
colMnia parasita, até seu su"iciente equipamento para
autossustentação. /omo pondera No!ueiraRNeto Hop. cit.J,
esse h&bito é mais se!uro para !arantir o sucesso da
en#ameação que aquele utilizado por  Apis mellifera, porém,
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como in"ere 1err, a dist)ncia entre colMniaRmãe e colMniaR
"ilha não pode ser muito !rande. Gu!erimos que isso He mais
o isolamento que o processo promo%eJ se(a o respons&%el
 pela e#istência de mais de @:: espécies nos eliponneos e
apenas F nos Apinae.

 d< 5name de Machos

7epois do e#posto, os machos e#pulsos da colMniaRmãe e de
outras colmeias %izinhas começam a che!ar em número cada
%ez maior, durante o perodo de quatro a cinco dias,
apro#imadamente, estacionando em !alhos, troncos ou
ob(etos pró#imos * no%a colmeiaL uma !rande parte deles
"ica %oe(ando ao redor da colmeia, possi%elmente * espera do
%oo nupcial da no%a rainha.

ichener H<?CJ obser%ou di%ersos en#ames de
machos  em Trigona fulviventris, Icaura latitarsis,

 "annotrigona testaceicornis,  Melipona favosa e  Partamona

testacea. D& e#pulsão obri!atória de machos em di%ersas
colmeias, o que os obri!a a procurar comida e desidratar o
néctar coletado. Eles se a!lomeram nos lu!ares onde h&
colMnias com "alta de rainhas "ecundadas, o que constitui o
 principal "ator respons&%el pela "ecundação li%re nos
eliponinae. Watos dessa natureza "oram obser%ados em
Icaptotrigona pectoralis. Abreu et al. :< constataram que os
machos de Melipona scutellaris são e#pulsos da colMnia entre
? e << dias.

 e< %nstala$&o da ainha Qirgem

Guprida a no%a colmeia de cera, mel e pólen, tendo um
número su"iciente de oper&rias, e, após ha%er um bom
número de machos que, *s %ezes, atin!e proporç$es enormes,
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uma rainha %ir!em Hnão a "ecundada como no caso de  Apis

melliferaJ mudaRse para a no%a colMnia. /on"orme
obser%aram em Tetragonisca angustula, @  a rainha %ir!em
em primeiro lu!ar, %oa para a no%a colmeia, para depois ser
"ecundada. A ida da no%a rainha, em al!uns casos, parece ser
acompanhada de !rande número de oper&rias, como "oi
%eri"icado por 6ec5olt,; em /anta!alo, com Trigona

 spinipesL essa obser%ação é, no entanto, posta em dú%ida
quanto * sua interpretação por di%ersos pesquisadores.

 f< )ecunda$&o da )Bmea )rtil 

Este detalhe no mecanismo de reprodução dos eliponinae
"oi primeiramente obser%ado @? em Melipona #uadrifasciata.
 Nessa obser%ação "oi constatado que, após a colMnia ter
"icado ór"ã, as oper&rias continuam a matar rainhas %ir!ens
até VperceberemV que não possuem rainha "ecundada. Na
e#periência realizada, as oper&rias mataram %ir!ens até quase
dois dias após a rainha ter sido retirada. No se#to dia de
obser%ação, uma rainha %ir!em saiu da colmeia, e#ecutou um
%oo nupcial que durou  minutos e meio e, ao tentar entrar
no%amente na colMnia, "oi capturada e dissecada. 2s autores
constataram que toda a !enit&lia do macho, incluindo o pênis
e as %esculas seminais, esta%am presos dentro da !enit&lia
"eminina. Ial "ato "oi também constatado em  Melipona

compressipes. Esse é um passo em que os eliponini
também di"erem da Apis mellifera, pois nesta, a única parte
do macho que é retirada é o pênis, e a obstrução da %a!ina é
"eita pela secreção das !l)ndulas acessórias do macho, que
ser%em de tampão moment)neo, tal%ez para e%itar a sada dos
espermatozoides para o e#terior. A rainha de  Apis mellifera é
"ecundada por F a <; machos. Nos eliponinae essa
operação é e#ecutada pela !enit&lia, pênis e %esculas
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seminais, que "icam en!anchados na rainhas pelos !onóstilosseminais, que "icam en!anchados na rainhas pelos !onóstilos
comprimidos pelos últimos se!mentos abdominais da "êmeacomprimidos pelos últimos se!mentos abdominais da "êmea
e e iimmppeeddeem m uumma a nnoo%%a a iinnsseemmiinnaaççããoo. . 88oo!!o o a a rraaiinnhha a éé
"ecundada por apenas < HumJ macho. Iambém, o aparelho"ecundada por apenas < HumJ macho. Iambém, o aparelho
!e!eninitatal l mamascscululinino o nonos s eelilipoponininanae e nãnão o popossssui ui !l!l)n)ndudulalass
acessórias.acessórias.

 g g<< %%nn++cciio o dda a PPoossttuurraa

2 incio da postura da "êmea após a "ecundação, é %ari&%el,2 incio da postura da "êmea após a "ecundação, é %ari&%el,
depende do alimento e#istente na colmeia e do número dedepende do alimento e#istente na colmeia e do número de
oper&rias. Assim, %eri"icouRse em duas colMnias no%as deoper&rias. Assim, %eri"icouRse em duas colMnias no%as de
TetrTetragoniagonisca sca anguangustulastula quque e as as raraininhahas s ininciciararam am popoststurura,a,
apro#imadamente, cinco ou seis dias após constatada suaapro#imadamente, cinco ou seis dias após constatada sua
 presença  presença na na colmeia. colmeia. 6or 6or perda perda da da rainha rainha "ecundada,"ecundada,
coconsnstatatotouRuRsese, , em em didi%e%ersrsas as cocolMlMninias as (& (& esestatabebelelecicidadas, s, umumaa
dduurraaççãão o dde e tteemmppo o %%aarrii&&%%eel l ppaarra a o o iinncciio o dda a ppoossttuurraa..
6ro%a%elmente, esta duração, após en#ames, ser& idêntica,6ro%a%elmente, esta duração, após en#ames, ser& idêntica,
 por isso são d por isso são dados a se!uir aados a se!uir al!uns e#eml!uns e#emplos-plos-

.. Melipona quadr Melipona quadrifasciataifasciata: desde 6 até 20 dias;: desde 6 até 20 dias;

.. Melipona scute Melipona scutellarisllaris: 6 dias;: 6 dias;

.. Melipona rufive Melipona rufiventrisntris: 16 dias;: 16 dias;

.. Melipona bico Melipona bicolor lor : 30 dias;: 30 dias;

.. Melipona com Melipona compressipespressipes: de 3 a 8 dias;: de 3 a 8 dias;

.. Melipona favo Melipona favosa orbignyisa orbignyi: 10 dias.: 10 dias.

WWooi i oobbsseerr%%aaddoo, , eemm TetragoniscaTetragonisca angustulaangustula,,
numa das colMnias recémR"ecundadas, que a rainha iniciounuma das colMnias recémR"ecundadas, que a rainha iniciou
susua a popoststurura a em em cécélulullas as cocololocacadadas s eem m plplananos os didi"e"ererentntees,s,
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unidas entre si por pequenas pilastras de cera, dando umaunidas entre si por pequenas pilastras de cera, dando uma
ideia do con(unto de al%éolos que se %eri"ica nas colMnias dasideia do con(unto de al%éolos que se %eri"ica nas colMnias das
espécies do tipoespécies do tipo )rieseom )rieseomelitta silvestriielitta silvestrii. Gó após al!uns dias. Gó após al!uns dias
é é qquuee, , ccoom m aauummeenntto o dda a ppoossttuurraa, , aas s ooppeerr&&rriiaas s dde e (a(attaa
iniciaram paulatinamente a construção em "orma de "a%osiniciaram paulatinamente a construção em "orma de "a%os
or!anizados, quer em camada, quer helicoidalmenor!anizados, quer em camada, quer helicoidalmente. 'sso nãote. 'sso não
é é !!ereral al popoiis, s, nna a ooututrra a ccololmmeieia a dede Tetragonisca angustulaTetragonisca angustula

citada, as oper&rias, desde o incio, construram seus al%éoloscitada, as oper&rias, desde o incio, construram seus al%éolos
em camadas. 2 tempo de duração de todas essas operaç$esem camadas. 2 tempo de duração de todas essas operaç$es
de en#ameação %aria muito de caso para caso.de en#ameação %aria muito de caso para caso.

2 2 pprroocceesssso o dde e eenn##aammeeaa!!eem m mmaaiis s rr&&ppiiddoo
obser%ado "oi o que saiu da colmeia nZ ? para a nZ <::L eleobser%ado "oi o que saiu da colmeia nZ ? para a nZ <::L ele
se inciou em <Z de (aneiro de <?:, e <F dias mais tarde ase inciou em <Z de (aneiro de <?:, e <F dias mais tarde a
rainha pMs o primeiro o%o Hem Sio /laro, 7epartamento derainha pMs o primeiro o%o Hem Sio /laro, 7epartamento de
Biolo!ia 9eralJ.Biolo!ia 9eralJ.

EmEm  Melipona  Melipona compresscompressipesipes é comum a rainha é comum a rainha
 botar  botar em em @ @ a a   dias. dias. As As oper&rias, oper&rias, em em colMnias colMnias "ortes,"ortes,
constroem uma célula de cria, enchemRna de alimento para aconstroem uma célula de cria, enchemRna de alimento para a
rainha alimentarRse li%remente e a cada =: a @: minutosrainha alimentarRse li%remente e a cada =: a @: minutos
 p$em  a F  p$em  a F o%os que a rainho%os que a rainha "ecundada coma "ecundada come a%idamee a%idamente.nte. : :

Os Os detdetalhalhes es do do proprocescesso so de de oviovipoposiçsição ão forforamam

muito bem estudamuito bem estudados por dos por SakaSakagamigami, , ZuccZucchi e hi e colacolaboradboradoresores

e serão relatados a seguir.e serão relatados a seguir.

5656



 Luci Rolandi Bego Luci Rolandi Bego
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S*3árioS*3ário
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UUm dos aspectos e#tremamente interessantes da biolo!iam dos aspectos e#tremamente interessantes da biolo!ia
dos meliponneos é o seu espec"ico processo de postura.dos meliponneos é o seu espec"ico processo de postura.
7i"erentemente do que ocorre em7i"erentemente do que ocorre em Apis Apis, onde as lar%as são, onde as lar%as são
alimentadas pelas oper&rias diretamente Hpois as células dealimentadas pelas oper&rias diretamente Hpois as células de
cria abertas "icam em contato direto com todos os membroscria abertas "icam em contato direto com todos os membros
da da cocolMlMniniaJaJ, , nonos s memelilipoponnneneos os as as opoperer&r&riaias s coconsnstrtroeoem m asas
células, alimentandoRas com pólen, mel e, pro%a%elmente,células, alimentandoRas com pólen, mel e, pro%a%elmente,
secreção de !l)ndulas e#ócrinassecreção de !l)ndulas e#ócrinas, até apro#imadamente @\ do, até apro#imadamente @\ do
%olume da mesma. A rainha, em muitos casos, alimentaRse%olume da mesma. A rainha, em muitos casos, alimentaRse
ddeesstte e ccoonntteeúúddo o ee, , lloo!!o o aappóóss, , rreeaalliizza a ssuua a ppoossttuurraa..
6osteriormente6osteriormente, as , as oper&rias "echam estas células, encerrandooper&rias "echam estas células, encerrando
o contato o%o adulto.o contato o%o adulto.

2 o%o eclodir&, a lar%a 2 o%o eclodir&, a lar%a passar& por um processopassar& por um processo
de desen%ol%imento, até che!ar * "ase de préRpupa. Estede desen%ol%imento, até che!ar * "ase de préRpupa. Este
desen%ol%imento implica na in!estão de todo alimento que adesen%ol%imento implica na in!estão de todo alimento que a
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célula contém. 7epois deste perodo, a préRpupa ir& tecer o
seu casulo e a célula de cria "icar& "echada com o mesmo. As
outras abelhas da colMnia retirarão a cera que en%ol%e o
casulo. 7epois de um certo tempo, o adulto emer!ir& HWi!.
<J.

2 processo de postura e o%iposição das células
de cria é bem %ari&%el entre as di%ersas espécies de
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 %lustra$&o 6( )igura 8. 5stKdios ontogenticos de Meliponinae

;no es#uema= representado por Melipona compressipes

 fasciculata<= reconhecidos pelos ,a!ap-( ap!nh*>ra*d?0 ;clula

de cria<3 ngrB*>angô ;ovo l+#uido<3 >ra*nu ;larva de 'R estKdio<=

>ra*ngri*rB ;larva de 4R estKdio<= >ra*rh!n ;larva de último

estKdio= larva pr*defecante= larva amarela<3 >ra*tum ;larva

 p-s*defecante<= >ra*t!t ;prepupa<3 >ra*pôt ;pupa n&o

 pigmentada<= >ra*arup*>a*toro ;pupa pigmentada= com

movimentos<3 nh!*po*nu ;abelha emergindo= imago<= nh!*?a>a

;abelha recm*emergida= fase de toilette<.



meliponneos e a descrição deste aspecto tem se tornado cada
%ez mais um importante campo de pesquisa para an&lises da
 pro#imidade "ilo!enética das espécies. 'sto si!ni"ica que,
 paralelamente aos estudos mor"oló!icos tradicionais, tais
obser%aç$es etoló!icas Histo, é, que dizem respeito ao
comportamentoJ ser%irão para (untar e separar !rupos de
!êneros nos eliponinae. CF  Irabalhos com esboços deste
tipo podem ser citados para %&rias espécies-  Mourella

caerulea,  "annotrigona testaceicornis, Trigona

;Tetragonula< carbonaria e Plebeia dror!ana, e outras.

a< Aprovisionamento e Postura das Clulas de Cria

Este tema é um tanto comple#o e espec"ico. 7esta "orma,
 procuraremos simpli"icar os e%entos que ocorrem durante o
 processo de o%iposição para que o leitor tenha uma ideia
!eral deste assunto, baseado nos trabalhos de autores
 brasileiros e (aponeses ;:, FC que "azem uma sntese de arti!os
anteriores.

A cadeia de comportamentos que "orma o
 processo de postura é absolutamente mpar entre os insetos
euRsociais. Esta sin!ularidade é determinada pelas se!uintes
caractersticas- apro%isionamento Halimentação do tipo
massal, ou se(a, "eita de uma só %ezJ, ciclo ininterrupto de
construção de células de cria, demolição de células Hsão
usadas normalmente uma única %ezJ e, na maioria dos
!rupos, uma marcante interação entre a rainha e as
oper&rias,FC

2 ritmo da colMnia se!ue perodos e "ases de
ati%idades que podem %ariar entre os !êneros dos
meliponneos.
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Em resumo, as ati%idades do processo de
apro%isionamento e postura obedecem * se!uinte sequencia
!eral de e%entos, com %ariaç$es de acordo com a espécie-

<. as oper&rias constroem as células de criaL
=. estando prontas, a rainha %isita al!umas

%ezes o "a%o onde estão a!re!adas estas célulasL
@. em uma das %isitas da rainha, as oper&rias

iniciam uma a!itação, com se!uidas inserç$es de seus corpos
dentro das célulasL

. a rainha então pode cruzar o "a%o, ou
 permanecer parada pró#ima a uma determinada célulaL

. na se!unda hipótese, a imobilidade da rainha
em "rente da célula é o sinal para o incio do processo de
o%iposiçãoL

C. a se!uir as oper&rias descarre!am o alimento
lar%al no interior das células de criaL este comportamento é
chamado de descarga de alimento ou aprovisionamentoL

;. depois da "ase de alimentação, a rainha
e"etua as posturas e, "inalmenteL

F. as oper&rias "echam a célula de cria.
Estes comportamentos e suas %ariaç$es são

espécie espec"icos, o que si!ni"ica que di"erentes espécies
 podem ser identi"icadas e separadas entre si a partir da
obser%ação de suas peculiaridades de comportamento.

U importante salientar que %&rios outros tipos
de interaç$es entre a rainha e as oper&rias podem ocorrer nos
inter%alos entre posturas, ou durante os perodos que
antecedem a o%iposição. Al!uns e#emplos destes
comportamentos "oram descritos anteriormente quando
tratamos da domin)ncia ritualizada.
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 b< Ovos Tr-ficos ou "utritivos das OperKrias

Este tema est& relacionado com o processo de o%iposição da
rainha, uma %ez que em !rande parte dos meliponneos até
a!ora estudados as oper&rias botam o%os que têm como
"inalidade principal alimentar a rainha. Ial postura, e#ceto
em al!umas espécies, é realizada na "ase de o%iposição e é
classi"icada em dois tipos principais. ;:, CF, F, etc.

  2 primeiro tipo Hmais raroJ é caracterizado
 pela ausência de postura de o%os tró"icos em condiç$es
normais Histo é, em colMnias com rainhasJ. Este tipo é
subdi%idido em dois subtipos- aJ o%os tró"icos botados
somente em colônias -rf&s de rainha H LeurotrigonaJL bJ o%os
tró"icos ine#istentes, ou se(a, não são produzidos pelas
oper&rias, nem em condiç$es de or"andade e nem quando a
rainha est& presente na colMnia H )rieseomelitta spp e,
 pro%a%elmente, Duc>eolaJ.

2 se!undo tipo Hmais comumJ caracterizaRse
 pela postura de o%os tró"icos em condiç$es normais.
2per&rias de )riesella botam em condiç$es de or"andade e
superpopulação Hcom rainhaJ. Estes o%os são botados no
interior das células de cria.

6ostura de os o%os "ora da o%iposição ocorre
em muitas Plebeia e em 1!potrigona braunsi. Gão in!eridos
 pelas oper&rias e rainha. D& também o caso de  Lestrimelitta

em que a poedeira, com o corpo ereto, bota "ora do perodo
de o%iposição da rainha e in!ere os próprios o%os.
Jeotrigona sp B. o%iposita sobre o "a%o, perto da célula e
Jeotrigona sp A., na mar!em da célula. Em ambos os casos,
a alimentação de cria não se iniciou.

 Na maioria das espécies até a!ora estudadas, as
oper&rias botam depois da "ase do apro%isionamento ou
alimentação das células de cria, com al!umas di"erenciaç$es
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entre espécies. Este é o caso das espécies e !êneros,  Plebeia

minima,  Partamona spp,  "annotrigona, Trigona spp,
Tetragona, Tetragonisca, O!trigona, Cephalotrigona,

 Lepidotrigona ventralis. 2s o%os são do mesmo tamanho ou
li!eiramente maiores do que os da rainha e são botados na
mar!em das células de cria. Icaptotrigona spp e
IcharNiana apresentam o mesmo tipo de postura mas,
nestes !êneros, os o%os são muito maiores que os da rainha.

Winalmente, e#istem casos em que os o%os
tró"icos são botados no centro do alimento lar%al, da mesma
maneira que o o%o da rainha. Em certos casos estes o%os são
 pouco maiores ou i!uais ao o%o da rainha HCeletrigona e
 ParatrigonaJ.  Em  Melipona spp e  Meliponula os o%os
tró"icos das oper&rias são botados no centro do alimento
lar%al, mas são menores que os o%os da rainha.

A o%iposição de o%os tró"icos pelas oper&rias
ser%e, em princpio, para a alimentação da rainha, porém,
como (& "oi "risado, em al!uns casos as próprias oper&rias
 podem in!eriRlos.

U importante comentar a di%ersidade na postura
de oper&rias, com relação aos processos de estimulação e
inibição da produção de o%os pela rainha. Enquanto em
certas espécies a rainha pode produzir al!um "eromMnio, ou
usar de al!um outro tipo de mecanismo que impedem a
 postura das oper&rias, em !rande parte dos casos, é a própria
rainha que pressiona as oper&rias para que estas o%ipositem.

 c< Produ$&o de Machos

Além da "unção de nutrir as rainhas, as oper&rias, atra%és de
suas posturas, produzem machos. Este processo decorre do
"ato da oper&ria ser uma casta que não tem possibilidade
 bioló!ica de se acasalar. Assim, seus o%os sempre serão
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haploides HnJ, ao contr&rio da rainha, cu(os o%os serão
diploides H=nJ se "ecundados, ou haploides HnJ, em caso
contr&rio. imos anteriormente que a rainha também pode
 produzir machos diploides H=nJ, mas esses machos em !eral
são estéreis, ou ce!os, ou têm número de espermatozoides
muito menor, ou são mortos pelas oper&rias ao emer!irem
dos "a%os H MeliponaJ, ou são comidos pelas oper&rias antes
de terem @ dias de %ida lar%al H Apis melliferaJ. Além disso,
rainhas que produzem machos diploides também são mortas
 pelas oper&rias. <@ 7esse modo, a quase totalidade dos
machos, neste sistema dito haploRdiploide, sempre terão a
metade do número de cromossomos da rainha e oper&rias.

Em  "annotrigona ;Icaptotrigona< postica,
 praticamente ?:P dos machos são produzidos pelas
oper&rias. Esta espécie produz, além do o%o nutriti%o muito
!rande, um outro tipo de o%o R parecido com o da rainha R
que !eralmente é botado durante a operculação da célula de
cria, (unto ao o%o da rainha, e que se desen%ol%er& primeiro.
A pequena lar%a in!erir& o o%o e\ou lar%as recémReclodidas
da rainha. 7esse modo, desta célula emer!ir& um macho. <:, F

Em  Melipona spp e especialmente em
 Melipona #uadrifasciata, o o%o botado pela oper&ria no
interior da célula de cria é i!ual ao o%o da rainha. Antes de
"azer a o%iposicão nesta célula, a rainha poder& in!erir o o%o
ou não. Nesta última hipótese, após a operculação os dois
tipos de o%os "icam encerrados dentro da célula. U poss%el
que, do mesmo modo que ocorre na espécie citada acima,
desta célula emer!ir& um macho. Neste caso é di"cil dizer se
o macho emer!iu do o%o da oper&ria ou da rainha porque, em

 Melipona, a rainha também produz o%os que darão ori!em a
machos haploides.;@
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Iambém h& os casos de  )rieseomelitta e
 Duc>eola, principalmente o primeiro !ênero que "oi bastante
estudado,;F, CC, =@  em que as oper&rias são incapacitadas
"isiolo!icamente de produzirem o%os, e os machos da colMnia
são sempre produzidos pela rainha.

d< Iubstitui$&o de ainhas nas Colônias

Além do processo de en#amea!em (& descrito, pelo qual uma
no%a rainha sai da colMnia %elha acompanhada de oper&rias
 para "undar uma colMnia no%a, as colMnias de meliponneos,
de tempos em tempos, substituem suas rainhas. 2 perodo de
 permanência destas rainhas "ecundadas nas colMnias %aria de
espécie para espécie.

 Nas espécies do !ênero  Melipona  as rainhas
são produzidas constantemente e em !rande número,
che!ando mesmo a =P das crias, em condiç$es ideais.

uitas espécies de Iri!onini produzem células
reais que são maiores que as das oper&rias e machosL porém
tais células sempre são encontradas em número limitado. Em
Icaptotrigona postica podeRse contar até  destas células por
mês, em condiç$es "a%or&%eis das colMnias. No entanto, h&
outras espécies cu(as rainhas são produzidas mais raramente,
em uma determinada época do ano ou em circunst)ncias
especiais. Estas circunst)ncias incluem a queda de
 produti%idade da rainha %elha e a queda de sua ta#a
"eromonal, ou outros "atores desconhecidos.

 Nestas circunst)ncias, as rainhas no%as
H%ir!ensJ R que !eralmente estão presentes nas colMnias em
!rande parte das espécies estudadas até a!ora R substituirão a
rainha "ecundada da colMnia. [uando não h& substituição, as
%ir!ens podem ser mortas pelas oper&rias.
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'nteressantes métodos são postos em pr&tica
 pelos membros da colMnia quando eles VpercebemV a
 presença de rainhas %ir!ens. Em  Melipona #uadrifasciata as
rainhas %ir!ens são mortas pelas oper&rias de = a <: dias
depois da emer!ência, quando não h& substituição da rainha
"ecundada.; Em !eral, as oper&rias atacam as rainhas
%ir!ens de uma "orma muito %iolenta. Em Icaptotrigona

 postica e  Melipona bicolor bicolor  HBe!o, in"ormação
 pessoalJ rainhas %ir!ens eram %istas por lon!o tempo na
colMniaL depois disto, desapareciam.

A espécie I. postica  em "ase de substituição
apresentou um ritual muito interessante.;,  C A rainha
"ecundada "oi morta pelas oper&rias num processo que durou
todo o dia. Este processo consistiu das se!uintes etapas- <J as
oper&rias começaram a perse!uir a V%elhaV rainhaL =J esta
última procurou o tempo todo li%rarRse deste !rupo de
oper&rias, correndo pela colMniaL @J em um determinado
momento as oper&rias conse!uiram Va!arrarV a rainha que
inutilmente tenta%a se libertarL com bolotas de cerume, as
oper&rias começaram a cobrir o corpo da rainha que (& esta%a
 parcialmente presa com cerume ao assoalho da colMniaL J
este recobrimento "oi se intensi"icando até che!ar a um ponto
onde obser%ouRse apenas uma bolota de cerume o%al Hdo
tamanho da rainhaJ. Neste momento, (& não se percebia
qualquer mo%imentoL J depois de um certo tempo, tal
Vsarcó"a!oV de cerume "oi aberto e a rainha "oi encontrada, (&
morta. Ao abrir cuidadosamente o recobrimento e obser%ar a
rainha sob estereomicroscópio, %eri"icouRse que ela esta%a
intacta, sem sinais de ter sido lesada em qualquer parte do
seu corpoL CJ ao abrir seu abdMmen, %eri"icouRse que a
espermateca ainda continha milhares de espermatozoides.
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Antes da substituição, tal rainha não mostra%a sinais
aparentes de %elhice.

m outro caso obser%ado ocorreu de modo
idêntico. No entanto, a rainha mostra%a sinais de senilidade,
ou se(a, bota%a poucoL muitos o%os permaneciam aderidos na
 borda das células e, de %ez em quando, a rainha caa do "a%o.
Geu caminhar também era lento.

[uando as rainhas %ir!ens emer!em de
colMnias normais, h& uma %ariação de comportamentos das
oper&rias em relação a elas. Em muitos casos, as rainhas
"icam li%res circulando pela colMnia, até serem mortas. Em
outros, e#istem c)maras "eitas com cerume onde a rainha
%ir!em é presa e tratada pelas oper&riasL em al!umas
espécies, a rainha "az sua própria prisão. Este "ato ocorre em
%&rias espécies de  Plebeia= )rieseomelitta varia  e, também
em )riesella. @, @C, @, ;F, <

E#istem casos, notadamente no !ênero
 Leurotrigona=;F onde a rainha %ir!em é mantida sob controle
ou prisão por um !rupo de oper&rias "ormando uma espécie
de barreira para prote!er a rainha. U curioso que nem sempre
as rainhas presas irão substituir imediatamente a "ecundadaL
mas é bem %erdade que em di%ersas situaç$es isto ocorre
H'mperatrizRWonseca, in"ormação pessoalJ.
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8
 @1 Ciclo de Vida e $on2evidade

A err : determinou que o ciclo de desen%ol%imento da tiúba
H Melipona compressipes fasciculataJ completaRse em
apro#imadamente  dias para a oper&ria e : dias para a
rainha, desde a o%iposição até a emersão do ima!o. Após a
emersão temos uma média de : a = dias de %ida para a
oper&ria.

Em  Melipona #uadrifasciata HmandaçaiaJ o
desen%ol%imento total de o%o a ima!o dura em média @?.L
@C.F e @?.F dias para oper&ria, rainha e macho
respecti%amente. Estes %alores %ariam um pouco para

 Melipona rufiventris H(andaraJ sendo = dias para
desen%ol%imento total de oper&ria, @?. dias para rainha e
. dias para o macho. 2 desen%ol%imento total é muito
in"luenciado pela temperatura e pela quantidade de oper&rias.

2 e#emplo m&#imo de lon!e%idade da rainha
"iso!&strica H"ecundadaJ numa colMnia e"etuando posturas é
de  C  a  ;  anos  em  Melipona compressipes fasciculata

H2li%eira e 1err, in"ormação pessoalJ. 2utras espécies podem
ter %idas mais curtas R < a @ anos HBe!o, in". pessoalJ.
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O ob(eti%o !eral deste li%ro é transmitir in"ormaç$es sobre
a correta criação, mane(o e multiplicação de colMnias das
abelhas brasileiras sem "errão. 6orém é poss%el que o leitor
queira compreender o si!ni"icado bioló!ico dos métodos e
minúcias mencionados aqui. 6or isso, %amos e#plicar,
!eneticamente, o mecanismo que determina machos e
"êmeas, assim como as causas !enéticas que le%am *
di"erenciação de castas- oper&ria e rainha. 2 que %amos
relatar é um sum&rio de : anos de e#perimentos e
obser%aç$es de pesquisadores brasileiros.
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 B1, B1,11 De&De&er3er3inainaç5o dç5o de See Se>o>o

22s s hhiimmeennóópptteerrooss,  ,  eem m ssuua a !!rraanndde e mmaaiioorriia a ssããoo
 parteno!enétic parteno!enéticos os e e arrenótocos, arrenótocos, isto isto é, é, os os machos machos ori!inamRori!inamR
se de o%os não "ecundados Hlo!o tem VnV cromossomosJ e asse de o%os não "ecundados Hlo!o tem VnV cromossomosJ e as
"êmeas de o%os "ecundados HV=nV cromossomosJ. [uanto ao"êmeas de o%os "ecundados HV=nV cromossomosJ. [uanto ao
seu sistema de acasalamento, os himenópteros podem serseu sistema de acasalamento, os himenópteros podem ser
di%ididos em endo!)micos Hquando os machos se acasalamdi%ididos em endo!)micos Hquando os machos se acasalam
obri!atoriamente com suas irmãs ou mãesJ e panmticosobri!atoriamente com suas irmãs ou mãesJ e panmticos
Hquando o acasalamento se d& ao acasoJ. Nos endo!)micosHquando o acasalamento se d& ao acasoJ. Nos endo!)micos
h& !enes masculinizantes e "eminizantes que atuam tanto nosh& !enes masculinizantes e "eminizantes que atuam tanto nos
machos haploides Hcom VnV cromossomosJ quanto nas "êmeasmachos haploides Hcom VnV cromossomosJ quanto nas "êmeas
ddiippllooiiddees s HHccoom m VV==nnV V ccrroommoossssoommoossJJ. .  22s s !!eenneess
masculinizantes HJ são total ou parcialmente nãoRaditi%os emasculinizantes HJ são total ou parcialmente nãoRaditi%os e
os "eminizantes HWJ são total ou parcialmente aditi%os. Assimos "eminizantes HWJ são total ou parcialmente aditi%os. Assim
temos- macho ] ^W e "êmea ] =W^. Essa hipótesetemos- macho ] ^W e "êmea ] =W^. Essa hipótese =@=@ "oi "oi
rerececentntememenente te cocon"n"irirmamada da popor r 2l2li%i%eieirara CC %eri%eri"ican"icando do queque
<<P P ddo o nnúúmmeerro o dde e mmoollééccuullaas s dde e aall!!uummaas s pprrootteennaass
enencocontntraradadas s nonos s mamachchos os apapararececem em em em i!i!uaual l núnúmemero ro nanass
"êmeas."êmeas.

 Nos  Nos himenópterohimenópteros s panmticopanmticos, s, um um dos dos !enes!enes
determinadores de se#o "eminino mutou de #o para #odeterminadores de se#o "eminino mutou de #o para #o<< e,e,

!radualmente, mutou para #o!radualmente, mutou para #o==, , #o#o@@... e os !enes resultantes... e os !enes resultantes

 passaram  passaram a a ter ter determinaçdeterminação ão dos dos testculos testculos e e o%&rioso%&rios
con"orme mostra o quadro con"orme mostra o quadro se!uinte-se!uinte-
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MMaacchho o hhaappllooiiddee FFêêmmeea a ddiippllooiiddee MMaacchho o ddiippllooiiddee

xx11 xx11xx22 xx11xx11

xx22 xx11xx33 xx22xx22

.. .. ..

xx1919 xx1818xx1919 xx1919xx1919

xx2020 xx1919xx2020 xx2020xx2020

EsEsseses s mamachchos os didiplploioidedes s H=H=nJ nJ dadas s popopupulalaç$ç$eses
 panmticas em  panmticas em !eral são estérei!eral são estéreis, ou ce!os, ou têm núms, ou ce!os, ou têm número deero de
espermatozoides muito menor, ou são mortos pelas oper&riasespermatozoides muito menor, ou são mortos pelas oper&rias
ao emer!irem dos "a%os Hao emer!irem dos "a%os H Melipona MeliponaJ, ou são comidos pelasJ, ou são comidos pelas
ooppeerr&&rriiaas s aannttees s dde e tteerreem m @ @ ddiiaas s dde e %%iidda a llaarr%%aal l HH Apis Apis

melliferamelliferaJ. As implicaç$es destes "atores serão e#plicadasJ. As implicaç$es destes "atores serão e#plicadas
adiante.adiante.

A A ddeetteerrmmiinnaaççãão o ddo o ssee##o o nnaas s aabbeellhhaas s ddaass
espécies do !êneroespécies do !ênero Melipona Melipona  oc ocorre orre duradurante nte as as primprimeiraeiras Fs F
horas embrion&rias, quando h& a "ormação de o%&rio ouhoras embrion&rias, quando h& a "ormação de o%&rio ou
testculo, de acordo com o número de cromossomtestculo, de acordo com o número de cromossomos Hn ou =nJos Hn ou =nJ
e com os alelos #o presentes.e com os alelos #o presentes. ;;

2 desen%ol%imento lar%al prosse!ue até a "ase2 desen%ol%imento lar%al prosse!ue até a "ase
de préRpupa Hlar%a que (& terminou de se alimentar mas aindade préRpupa Hlar%a que (& terminou de se alimentar mas ainda
não começou a de"ecar, mas (& começou a tecer o casuloJnão começou a de"ecar, mas (& começou a tecer o casuloJ
quando então se d& a determinação de casta, le%ando *quando então se d& a determinação de casta, le%ando *
"ormação de uma oper&ria ou rainha."ormação de uma oper&ria ou rainha.<C<C

B1-B1-11 De&De&er3er3inaçinaç5o de C5o de Cas&as&aa

EsEste te memecacaninismsmo o "o"oi i dedenonommininadado o popor r 1e1errrr ==  de sistema  de sistema
V!V!enenététiico co alaliimementntararV V de de ddeeteterrmiminanaçãção o dde e ccaaststaass. . mmaa
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e#e#plplicicaçação ão momolelecuculalar r dedestste e memecacaninismsmo o "o"oi i prpropopososta ta pepelolo
mesmmesmo o pesqpesquisauisador,dor,;; momoststrarandndo o quque e eseste te prprococesesso so seseririaa
ccoonnsseeqquuêênncciia a dda a ccoommbbiinnaaççãão o ddoos s aalleelloos s ddoos s !!eenneess
determinantes de casta- Oa e Ob. /ada um desses !enesdeterminantes de casta- Oa e Ob. /ada um desses !enes
 possui  possui = = alelos- alelos- OaOa<<,Oa,Oa== e e ObOb<<, , ObOb==. Assim, quando uma. Assim, quando uma

llaarr%%a a  é  é  dduuppllo  o  hheetteerroozzii!!ootta  a  ppaarra  a  eessttees  s  !!eenneess
HOaHOa<<OaOa==\Ob\Ob<<ObOb==J, h& produção de hormMnio (u%enil ''',J, h& produção de hormMnio (u%enil ''',

 pelas !l)ndula pelas !l)ndulass corpora allatacorpora allata, em quantidade su"iciente para, em quantidade su"iciente para
aattii%%aar r !!eennees s ""eemmiinniizzaanntteess, , oos s qquuaaiis s llee%%aarrãão o aaoo
dedesesen%n%olol%i%imementnto o de de cacararactcterersstiticacas s sesecucundnd&r&riaias s de de "ê"êmemeaa
Hpois (& possui o%&rioJ nesta lar%a que então se tornar& umaHpois (& possui o%&rioJ nesta lar%a que então se tornar& uma
rraaiinnhhaa. . AAs s ccaarraacctteerrssttiiccaas s sseeccuunndd&&rriiaas s iinncclluueemm
desen%ol%imento da !enit&lia, mor"olo!ia e#terna de "êmea,desen%ol%imento da !enit&lia, mor"olo!ia e#terna de "êmea,
desen%ol%imdesen%ol%imento de ento de o%arolos, etc.o%arolos, etc.

mma a obsobser%er%açação ão imimporportantante te é é que asque as corporacorpora

allataallata  só terão bom desen%ol%imento e serão capazes de  só terão bom desen%ol%imento e serão capazes de
 produzir  produzir o o hormMnio (u%enil hormMnio (u%enil em em quantidade necess&ria, quantidade necess&ria, se se asas
llarar%a%as s "o"orerem m aalilimmenentataddas as susu"i"icicienentteemmenentete. . //ononcceieiççãoão
/amar!o e colaboradores/amar!o e colaboradores << demonstraram que quantidades demonstraram que quantidades
de alimento in"eriores a < m!, <@; m!, :, m! e === m!de alimento in"eriores a < m!, <@; m!, :, m! e === m!
emem Melipona #uadrifasciat Melipona #uadrifasciata= Melipona rufiventris= Meliponaa= Melipona rufiventris= Melipona

marginatamarginata, , ee  Melipona  Melipona scutellarisscutellaris, , rerespspecectiti%a%amementnte, e, nãnãoo
 permite o de permite o desen%ol%imentsen%ol%imento de rainhas.o de rainhas.

[uando h& homozi!ose para um ou ambos os[uando h& homozi!ose para um ou ambos os
!enes, não ha%er& produção su"iciente de hormMnio (u%enil!enes, não ha%er& produção su"iciente de hormMnio (u%enil
 para  para ati%ação ati%ação dos dos !enes !enes "eminizantes. "eminizantes. 7este 7este modo, modo, nãonão
ocorre o desen%ol%imento de caractersticas secund&rias deocorre o desen%ol%imento de caractersticas secund&rias de
"êmea e sim caractersticas secund&rias de macho, pois os"êmea e sim caractersticas secund&rias de macho, pois os
!enes masculinizantes estão constituti%amente ati%ados.!enes masculinizantes estão constituti%amente ati%ados. <=<= AA
llarar%a %a quque e ssoo"r"reu eu eesssse e prproocecesssso o sse e dedesesenn%o%ol%l%eerr& & nnumumaa
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oper&ria, a qual possui o%&rio mas mor"olo!ia e#terna
semelhante a de macho.

Além deste mecanismo de produção de rainhas
nas abelhas sem "errão que e#iste nas espécies dos
eliponini, ainda h& = outros sistemas que le%am * produção
destas "êmeas completas que encontramos nos Iri!onini.

2 primeiro "oi descrito por 6erez CC  e on
'herin!, F@ que obser%aram a e#istência de células maiores
no "a%o de cria de Trigona e Icaptotrigona das quais
nasciam rainhas. Estas células "oram denominadas Vcélulas
reaisV ou VrealeirasV.

on 'herin! F@ obser%ou também que nestas
células reais ha%ia uma maior quantidade de comida e por
isso ocorria a produção de rainhas.

2utro mecanismo, a!ora obser%ado por
Ierada,F< "oi que nas abelhas que constroem "a%os de cria em
"orma de cachos H )rieseomellitaJ uma lar%a mais %elha em
al!uma célula in"erior V"uraV a célula superior e Vsu!aV o
alimento, recebendo então o dobro da comida e se
desen%ol%endo em rainha.

 a< "úmero M+nimo de Colônias

m aspecto e#tremamente importante diz respeito ao número
de colMnias que de%em ser mantidas na &rea de reprodução
das abelhas.

3oK5e F constatou que para uma população de
 Apis mellifera se manter, o número mnimo de alelos se#uais
di"erentes de%e ser C. Em meliponneos, para a manutenção
de C alelos #o, a população de%e possuir pelo menos 
colMnias na sua &rea de reprodução.= Ge!undo Qo5oKama e
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 Nei,FC se a população "or menor que , ser& eliminada em
< !eraç$es.

'sto se (usti"ica pela !rande quantidade de
machos diploides que são produzidos quando h& aumento de
endo!amia. [uando a rainha est& produzindo machos
diploides, as oper&rias matam os machos e também a
rainha.<@ A se!re!ação de machos e "êmeas nesta colMnia
ser& de <-<, pois-

Gametas femininos

Gameta
masculino

xo1 xo2

xo1 xo1xo1 xo1xo2

Segregação: (50%)  macho

diploide

(50%) fêmea

EliminandoRse os machos diploides, a colMnia "icar& apenas
com :P de sua população e ter& ainda que "ormar outra
rainha. /aso a pró#ima rainha também produza machos
diploides, sua população ser& reduzida a =P da população
ori!inal. Assim a colMnia resistir& apenas a duas rainhas
 produtoras de machos diploides. A esta perda !radati%a da
%ariabilidade !enética e consecuti%a perda de colMnias
denominamos V 5feito So>o!ama e "eiV.
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 Ilustração 4: Favos do ninho de Uruçu (foto: Marcelo “Pedal

Verde”).
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constitui uma ati%idade tradicional em quase todas as re!i$es
do Brasil. Essa ati%idade, desen%ol%ida inicialmente pelos
ndios, "oi ao lon!o do tempo praticada por pequenos e
médios produtores e ho(e %em despertando o interesse de
no%os criadores e de al!umas instituiç$es.

2 interesse pela criação de abelhas sem "errão é
 (usti"icado na maioria dos casos pelo uso nutricional e
terapêutico do mel e pelo "ato da sua comercialização
 promo%er um aumento da renda "amiliar, além da ati%idade
ser%ir como "onte de lazer. 7o ponto de %ista bioló!ico, a
criação de abelhas também é importante porque esses insetos,
ao coletarem pólen e néctar de "lor em "lor, promo%em a
 polinização e, consequentemente, asse!uram a perpetuação
de milhares de plantas nati%as e das e#óticas culti%adas.

 ,1,1 I3)or&7ncia Ecol2ica EconG3ica e C*l&*ral

,1-1 da Criaç5o de Meli)on;neos

Apresentaremos aqui <; (usti"icati%as que ser%em de
incenti%o para pro!ramas de conser%ação e criação racional
de abelhas sem "errão-

1 Essas abelhas produzem o melhor mel que se
conhece. Iem apenas ;:P de açúcar e o per"ume da "lor
concentrado, além de ser le%emente &cido, o que não o torna
en(oati%o.

1 Gão respons&%eis por :P a ?:P da
 polinização da "lora nati%a, con"orme o ecossistema.

1  Sepresentam uma "onte de renda adicional
 para o pequeno produtor.

1 7as @:: espécies de meliponneos, cerca de
<:: estão em peri!o de e#tinção.
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1 A necessidade de troca de rainhas ou a
"ecundação de rainhas em melipon&rios de ami!os,
representam uma maneira de promo%er a amizade e a
cooperação.

1 Irar& aos "ilhos e ami!os dos meliponicultores
 bons conhecimentos bioló!icos e ideias de conser%ação da
natureza.

1 ma parte da cultura dos nossos sertane(os,
sil%colas e camponeses poder& ser perpetuada e
incrementada, até tornarRse "onte de renda, de conhecimentos
cient"icos e de a!ricultura sustent&%el.

1 A cada dia que passa necessitamos mais do
estudo "armacoló!ico dos seus produtos Hmel, !eoprópolis,
cera, pólen, bactérias dos alimentos, lquido alimentarJ que
h& tempos são utilizados pelos ndios e sitiantes. 2 mel de
 (ata é usado para combater in"ecção dos olhos, os deri%ados
do !eoprópolis são usados como "orti"icantes e a!entes
 bactericidas, etc.

1 U um incenti%o ao desen%ol%imento de
tecnolo!ias que aprimorarão sua criação, como- colmeias
racionais, número mnimo de colmeias por melipon&rio, troca
de rainhas, transporte de rainhas, seleção !enética, técnicas
de di%isão, e#tração do mel, etc.

1 Geu principal produto, o mel, poder& retornar
*s mesas como alimento calórico superior ao açúcar
cristalizado ou re"inado.

1 A an&lise do pólen coletado pelas abelhas é
um "orte indicati%o das espécies %e!etais remanescentes em
seu habitat e que dependem de sua polinização, o que
au#iliar& diretamente nos pro!ramas de re"lorestamento.

1 6orque são partes inte!rantes do nosso
ecossistema e da biodi%ersidade mundial.
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1 Gendo sem "errão poderão ser utilizadas, até
 por crianças, na polinização de %&rias "lores de espécies úteis
ao homem.

1  A presença de meliponneos numa mata ou
capoeira, por pequena que se(a, indica condiç$es de
sobre%i%ência para outros seres %i%os.

1 2s meliponneos, que são as nossas principais
abelhas de mel nati%as, ao polinizarem as "lores da re!ião,
 promo%em abri!o e alimento a muitas espécies.

1 6orque le%ar& automaticamente a um
conhecimento da "lora apcola com consequências imediatas
no interesse pela "lora nati%a, conser%ação e perpetuação das
espécies.

1 U um e#celente material de pesquisa %isto que
seu sistema de determinação de castas em al!umas espécies
 precisa ser molecularmente esclarecidoL suas enzimas "oram
 pouco estudadasL seus ór!ãos de sentido permanecem pouco
conhecidosL tudo isso dar& um a%anço nas ciências b&sicas.

 ,181 Escol:a das Es)cies a Sere3 Criadas

/omo toda e qualquer criação, a de abelhas brasileiras sem
"errão também requer cuidados especiais para o seu sucesso,
cuidados estes que se iniciam com a escolha da espécie que
%amos criar. A espécie ideal para a criação seria aquela
nati%a do local, se poss%el do próprio municpio, onde
 pretendemos montar o melipon&rio. /omo isso nem sempre é
 poss%el, de%emos prestar atenção se a espécie escolhida
 pro%ém de uma &rea com caractersticas clim&ticas e
"lorsticas semelhantes, "atos estes muitas %ezes essenciais
 para a adaptação da espécie introduzida. 2 quadro da p&!ina
se!uinte su!ere espécies adaptadas a cada microrre!ião do
 pas.
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Região Espécies sugeridas

Rio Grande do Sul
 Melipona quadrifasciata,

Scaptotrigona sp

Santa Catarina

 M. quadrifasciata, M.

marginata, Scaptotrigona,

 Mourella

  Paraná
 M. quadrifasciata, M. bicolor,

Cephalotrigona,Scaptotrigona,T 

etragonisca jati

São Paulo e Rio de Janeiro
idem a Paraná e mais Melipona

rufiventris

Minas Gerais (Triângulo e Sul) idem a São Paulo

Espírito Santo
 M. capixaba,M. quadrifasciata,

 M. marginata, M. rufiventris

Mato Grosso do Sul  Melipona favosa, M. marginata

  Rondônia  Melipona seminigra

Mato Grosso  M. seminigra,M. rufiventris

Bahia, Pernambuco,

Sergipe, Alagoas, Paraíba

 M. scutellaris, M. marginata, M.

asilvae, Scaptotrigona

Paraíba, Rio Grande

do Norte, Ceará
 Melipona subnitida

Piauí, Maranhão
 M. compressipes, M. subnitida,

Scaptotrigona

Pará
 M. seminigra, M. melanoventer,

 M. amazonica

Amazonas
 M. seminigra, M. crinita, M.

rufiventris
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 ,191 I3)lan&aç5o do Meli)onário

2utro "ator importante é o lu!ar de implantação do seu
melipon&rio. Ele de%e situarRse em local pró#imo ao pasto
apcola H"lora que alimentar& as abelhasJ, ter proteção contra
chu%a e sol diretos, e também contra o acesso de poss%eis
inimi!os naturais H%e(a ane#osJ. Gu!erimos que as colmeias
"iquem em uma %aranda ou !alpão, sobre prateleiras.

U preciso que sob os pés das mesmas ha(a &!ua,
ou bombril, ou estopa, ou lã de carneiro embebido em óleo
queimado, ou outras proteç$es contra "ormi!as Hcom e#ceção
de inseticidas que também poderão matar as abelhasJ.

Gendo as colMnias de uma mesma espécie, elas
 podem "icar pró#imas uma das outras cerca de : a F: cm.
2utra maneira %i&%el para colocar as colmeias é sobre
suportes indi%iduais, como pilastras ou ca%aletes, desde que
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sobre elas se(am instaladas cumieiras Htelha eternite, sapé,
telha comum, etc.J, para proteção contra sol e chu%a.

 a< Tipos de Colmeias e "úmero de Colônias

2 tipo de colmeia precisa ser analisado com cuidado para
cada espécie a ser criada, pois entre os meliponneos h& uma
!rande %ariabilidade de tamanho, comportamento e
adaptabilidade ao ambiente. &rios tipos de colmeias (&
"oram testados e descritos por 6aulo No!ueira Neto.C@ 2
%olume da colmeia é o "ator mais rele%ante. 6rocuramos
sempre medidas equi%alentes ao dobro do %olume ocupado,
em média, pela espécie na natureza, não esquecendo que
al!umas têm desen%ol%imento di"erenciado em re!i$es
distintas.  6or e#emplo, a mandaçaia H Melipona

#uadrifasciata  8epeletierJ no interior de Gão 6aulo e de
inas 9erais ocupa um %olume de <: litros e no litoral e
Esprito Ganto pode che!ar a = litros. 6ara (andara
H Melipona subnitidaJ uma colmeia com < litros é ideal e
 para a (ata HTetragonisca angustulaJ podemos usar uma
colmeia de F litros.

7escre%eremos aqui apenas o modelo de
colmeia utilizado por nós para a uruçu do Nordeste
H Melipona scutellarisJ. Ele resultou da união dos modelos
desen%ol%idos pelos pesquisadores 7outores 6aulo No!ueira
 Neto, 3ar4ic5 Este%am 1err, Wrancisco A!uillera 6eralta e
ir!lio de 6ortu!al Araú(o a partir de %&rias e#periências. A
colmeia consiste de uma cai#a cúbica de =; litros H@: O @: O
@: cm, medida internaJ, com um "undo remo%%el que
"unciona como li#eira e uma alça de <:cm de altura para
mel!ueiraL o modelo est& ilustrado nos ane#os e "oi
denominado de V/olmeia berl)ndiaV. Na con"ecção das
colmeias, usamos uma t&bua sanduche, in%entada pelo 7r.
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6aulo 9usta%o Gommer, constituda por uma madeira
e#terna, isopor H< a <, cmJ e "órmica colados. m detalhe
importantssimo é "azer uma buraco H_ @ cm de di)metroJ na
 parede oposta * entrada. Este ori"cio de%e ser tapado com
tela e "ita crepe e aberto após um dia de chu%a, se as
oper&rias ti%erem propolizado este localL isso au#ilia na
%entilação da colmeia. Ii%emos um insucesso muito !rande
usando compensado em %ez de madeira, e eucate# em %ez de
"órmica nos locais úmidos. Esse material inchou e
deteriorouRse.

2utros modelos de colmeias para di%ersas
espécies "oram descritos por No!ueira Neto.C<,C@

X& é sabido que a maioria das espécies de
abelhas brasileiras sem "errão estão ameaçadas de e#tinção,
 (untamente com o ambiente onde %i%em, portanto, para que
seu melipon&rio tenha sucesso e durabilidade é
imprescind%el que tenha "lora apcola e abri!ue no mnimo
 colMnias = de uma mesma espécie. Este número de
colMnias é importante de%ido ao sistema de determinação do
se#o e de acasalamento dos meliponneos, detalhados
anteriormente neste li%ro. 6er!untamoRnos então- onde
arran(ar tantas colmeias para começar nossa criação`
Sealmente não é "&cil e, por isso, desen%ol%emos al!uns
métodos e técnicas de di%isão de colMnias que %iabilizam o
alcance desse número.
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 ,1<1 Divis5o de ColGnias

7istin!uimos três métodos de di%isão de colMnias, que
 podem ser realizados de acordo com a disponibilidade de cria
da colMniaRmãe e da habilidade do meliponicultor que
realizar& o processo. Antes de descre%ermos cada método é
 preciso salientar que o conhecimento do local de ocorrência
natural da espécie é muito importante, para que ha(am
 posteriores trocas de rainhas "iso!&stricas H"ecundadasJ com
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outros meliponicultores, a "im de aumentar a %ariabilidade
!enética no seu melipon&rio e no deles.

 a< Dicas para as Divises de Colmeias

6ara qualquer método de di%isão escolhido é necess&rio
tomar uma série de cuidados que a!ilizarão o processo,
%iabilizandoRo. Enumeremos esses cuidados-

<. A colmeia que %ai abri!ar o no%o en#ame
não de%e ser de madeira tratada, porque os inseticidas são
tó#icos para as abelhas. /aso não ha(a outra madeira ou não
se conheça a procedência da mesma, de%emos pintar a cai#a
interna e e#ternamente, com pelo menos duas mãos da tinta
A[A/SQ8. Ge!undo o Gc. Xosé de Sibamar Gil%a
Barros :=, :@ esta é a tinta nãoRtó#ica mais barata encontrada
no mercado e não absor%e os inseticidas das madeiras
tratadas.

=. 2 ori"cio de entrada da colmeia de%e ser
reduzido até que permita a passa!em de apenas uma abelha
 por %ez. 6ara isto, usamos !eoprópolis modo HmaceradoJ,
 peneirado e umedecido até o ponto que permita molda!em.
/olocamos essa massa tapando o ori"cio da cai#a, e com um
!ra%eto ou l&pis reabrimos a entrada. 7esta "orma, até que o
en#ame se estruture no%amente, a entrada da colmeia "icar&
mais prote!ida de saques e inimi!os naturais. 7epois as
abelhas ampliarão a entrada até o di)metro normal de sua
espécie. U lindo obser%ar que uma das primeiras ati%idades
de uma colMnia di%idida ou transplantada é a de !uarda da
no%a entrada.

@. Ao retirarmos uma colmeia do lu!ar, se(a
 para %istoriar, di%idir ou mesmo coletar mel, de%emos marcar
aquele local com al!um ob(eto para que não ha(a erro na
de%olução. Assim, e%itaremos perda de oper&rias campeiras,
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 bri!as e saques. m erro deste tipo poder& le%ar uma colMnia
"raca * morte.

. Gempre carre!ar a colmeia sem balançar,
mantendoRa na mesma posição horizontalL com isso
e%itaremos que os o%os tombem e !orem ou as lar%inhas se
a"o!uem no alimento.

. As colmeias, mãe e "ilha, durante a di%isão
de%em ser colocadas lado a lado para e%itarmos perda
e#cessi%a de abelhas e tempo.

C. arcamos a tampa da colmeia com uma seta
 para indicar o lado da entrada da colmeiaL isso permite que
ela se(a recolocada corretamente após as re%is$es, e%itando a
"ormação de no%os ori"cios que alterem a %entilação e a
temperatura da colmeia.

;. 7urante as re%is$es semanais de%emos
obser%ar se h& postura na colméiaR"ilha, o que indica que (&
hou%e "ecundação de uma rainha %ir!em. No caso de isso não
ter ocorrido até =: dias após a "ormação da no%a colmeia,
de%emos darRlhe um no%o "a%o de cria nascente.

F. [uando abrirmos a colMniaRmãe para realizar
a di%isão é bom capturar as abelhinhas (o%ens que esti%erem
na tampa da cai#a e coloc&Rlas na colméiaR"ilha. Iambém
de%eRse retirar a rainha "iso!&strica e mantêRla num recipiente
"echado que não a machuque, por e#emplo, numa placa de
6etri, ou numa #cara, até "inalizarmos o processo. Esse
cuidado e%ita que a rainha se(a esma!ada, dani"icada,
trans"erida para outra colmeia ou, ainda, que machos tentem
copular com ela, machucandoRa. A rainha %elha dos
meliponneos não sai nos en#ames, mas em muitas espécies
ela mantem o odor que atrai machos.

?. Ge a espécie que pretendemos criar possuir
in%ólucro, de%emos retir&Rlo e coloc&Rlo na colMnia "ilhaL
ser%ir& de suporte para os "a%os na colméiaR"ilha, mantendo
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uma dist)ncia entre o "undo da cai#a e o primeiro "a%o de
cria colocado, propiciando o tr)nsito das oper&rias.

<:. /uidadosamente er!uemos todo o con(unto
de "a%os da colmeia mãe com as mãos, sempre sobre a
colmeia, e retiramos os "a%os que serão doados * colMnia
"ilha. 7e%emos tomar muito cuidado para não colocar os
"a%os %irados para bai#o ou tombados, nem perto da entrada
da colmeiaL eles de%em "icar sempre do lado oposto *
entrada.

<<. Nunca esquecer de colocar entre os "a%os
 pequenos bast$es ou bolinhas de cera Hcerca de < cm de
espessuraJ para permitir o tr)nsito das oper&rias entre um
"a%o e outro e não atrapalhar o nascimento das abelhas.

<=. Ge a colmeia mãe esti%er bem suprida de
alimento, podemos retirar um ou dois potes de pólen e de mel
da colMniaRmãe e do&Rlos * no%a colMnia, somente se eles
esti%erem totalmente "echados. 6odemos utilizar, também,
alimentadores arti"iciais "eitos de cera de  Apis, potes de
 pl&stico ou de re"ri!erantes em lata, cortados, "orrados por
dentro e por "ora com cera moldada de Apis para que as
abelhas não escorre!uem. Após enchêRlos com mel ou #arope
H%e(a item <FJ colocamos pedaços de cera dentro dos
alimentadores "acilitando a entrada e sada das abelhas ou
usamos o método do 7r. 6aulo No!ueira Neto, em que
colocamos al!odão sobre o mel nos alimentadores.

<@. Em uma colmeia bem suprida de alimento,
as oper&rias conse!uem manter uma e"iciente re!ulação
térmica na re!ião de cria. 'sso "oi constatado pelo Gc. Xosé
Sibamar Gil%a Barros :@  que mediu a temperatura em três
re!i$es di"erentes da colmeia de uruçu e %eri"icou que
mesmo quando a temperatura ambiente che!a%a a </, na
re!ião de cria era mantida em torno de @:/. Ioda%ia, num
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"orte in%erno, constatamos que C/ é o limite para a uruçuL
da para bai#o as lar%as morrem e são (o!adas para "ora pelas
oper&rias.

<. Não de%emos "ornecer muito alimento de
uma só %ezL apenas a quantidade que permita ser processada
 pelas abelhas no mesmo dia. Ge hou%er a menor possibilidade
de ataque, de%emos retirar o alimento e o"erecêRlo
e#ternamente. Neste caso podemos usar alimentadores
e#ternos, como o modelo 1err H%ide ane#osJ, que é muito
 bem aceito pela uruçu, mandaçaia, (ata, manda!uari,
manduri, etc. Em caso de necessidade podemos usar cartelas
usadas de @: o%os.

<. Ao "indar a di%isão, de%emos coletar as
abelhas no%as que caram no chão, e coloc&Rlas na colMnia
"ilha. 6ara a!ilizar este processo podemos usar = tipos de
armadilhas ilustradas na Wi!. .

<C. A tampa da colmeia de%e ser %edada com
"ita !omada HcrepeJ para e%itar a entrada de "ormi!as,
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"ordeos, baratas, moscas e outros. 2 local para colocar a
colMnia recémR"ormada de%e ser o que era ocupado pela
colMnia mãe, ou o lu!ar de outra colMnia "orte, para doar as
oper&rias campeiras.

<;. Até que a colmeia recémR"ormada se
estruture, de%emos "azer uma alimentação arti"icial de ; em ;
dias para completar o alimento. E%itamos assim um !asto de
ener!ia que poder& ser apro%eitado dentro da colmeia na sua
reestruturação.

<F. Este alimento arti"icial, que chamamos de
Vnéctar arti"icialV, consiste de uma mistura "eita com < litro
de &!ua, < 5! de açúcar Ho açúcar pode ser substitudo pelo
mesmo peso de melJ e uma pastilha de %itaminas

HIESA9SANJ macerada. Aqueça a &!ua até dissol%er o
açúcar, dei#e es"riar e a se!uir acrescente a pastilha
macerada ou moda, a!itando. 6odemos colocar uma !ota de
uma essência "loral qualquer para atrair as abelhas. Worneça
uma quantidade que as abelhas possam consumir, no
m&#imo, em = dias. 'sto e%ita que elas consumam alimento
estra!ado e diminui as chances que outras abelhas ou animais
se(am atrados.

 b< Tcnica de edu$&o de 5spa$o

 Nossa e#periência em multiplicação de colMnias nos mostrou
que a colMnia recémR"ormada se reestrutura melhor quando o
seu espaço inicial é reduzido, pois as oper&rias têm melhores
condiç$es de manter a temperatura, controlar saques e
inimi!os. 7esen%ol%emos então uma técnica que
denominamos VSE72 7E EG6A2V. Nas colmeias
recém "ormadas usamos cera moldada de abelhas
a"ricanizadas H Apis melliferaJ para en%ol%er as crias e
alimento, reduzindo assim o espaço por elas utilizadoL isso
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au#ilia na estruturação da colmeia nos primeiros dias e
semanas de desen%ol%imento. A comunicação das oper&rias
com o e#terior também é restrin!ida por um tubo de cera de
apro#imadamente @ cm de di)metro, que li!a a entrada até o
in%ólucro. Y medida em que a colMnia %ai se desen%ol%endo,
as abelhas manipulam essa cera permitindo a ocupação de
maior espaço dentro da colmeiaL assim, não h& necessidade
de aumentarmos o tamanho do in%ólucro, as próprias
oper&rias se encarre!am deste trabalho, per"urando a cera
moldada e utilizandoRa na "abricação de in%ólucro, potes e
al%éolos.

Em al!umas re!i$es de clima muito quente,
como a AmazMnia e o Nordeste, em épocas de noites quentes
a cera moldada amolece ou até mesmo derrete, por isso não é
aconselh&%el o uso desta técnica. Ial%ez possa ser
e#perimentada se a cera "or misturada com cera de carnaúba.

 c< Mtodos de Divis&o

Walemos a!ora dos métodos de di%isão propriamente ditos, (&
que a limitação de espaço pode ser usada nos três métodos.

I " M&odo HDois FavosH R a colMnia mãe cede
= ou @ "a%os de cria nascente, aqueles com a camada superior
do al%éolo bem mais clara, (& que eles contêm abelhas prestes
a nascerL parte do in%ólucro de cera, alimento e oper&rias
 (o%ens. A rainha permanece na colMniaRmãe. Não de%emos
retirar todos os "a%os de cria nascente da cai#a mãe para que
ela se recupere mais rapidamente. /olocamos a colMnia
recém "ormada no lu!ar da colMnia mãe ou de outra que
 possua um bom número de oper&rias campeiras, a "im de que
a no%a colmeia receba adultas. Assim que a rainha no%a
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iniciar a postura, damos mais um "a%o de cria nascente como
re"orço.

II " M&odo HU3 )ara U3H R por esse método
di%idimos a colMniaRmãe de "orma re!ular, retirando os "a%os
alternadamente, ou se(a, todos os "a%os são repartidos
i!ualmente em relação * idade das crias e ao tamanho dos
"a%os. A rainha "iso!&strica permanece na colMniaRmãe.

III " M&odo HIn&rod*ç5o de Rain:aH R neste
 processo de di%isão utilizamos duas colMniasRmãe para
"ormar uma "ilha. ma das mães cede "a%os de cria nascente
e a outra mãe cede sua rainha "iso!&strica e as adultas. Esse
método propicia uma maior rapidez na estruturação da
colméiaR"ilha. E a colMniaRmãe que "icou ór"ã tem alimento,
 boa população e rainha %ir!em para ser rapidamente
"ecundada.

X& obser%amos que as di%is$es de colMnias no
/entro e Gul do pas de%em ser "eitas no perodo de setembro
a abril, pois nesta época do ano h& maior produção de
machos para "ecundar as rainhas %ir!ens e menor peri!o de
"ria!em * noite.

 No caso de di%isão de colMnias de Iri!onini,
como (ata, moçaRbranca, manda!uari, abelha mosquito e
outras, podemos utilizar os mesmos métodos. Apenas não
esquecer que, nestas abelhas, as rainhas %ir!ens nascem de
células especiais, chamadas realeiras. 6ortanto, é necess&rio
obser%ar se h& nos "a%os de cria nascente uma célula !rande,
cerca de F %ezes maior, que as outras. E, também, passar boa
 parte do in%ólucro que recobre a colMniaRmãe porque muitas
%ezes as rainhas %ir!ens "icam presas nele.@ Esse cuidado é
essencial para o sucesso da operação nas tri!onas.
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 Ilustração 8: Fig. 10 – Técnica de redução de espaço.



 ,1=1 Co3o Eli3inar os Ini3i2os Mais Co3*ns

 Na natureza, o equilbrio ecoló!ico é seriamente a"etado por
aç$es antrópicas que trazem !ra%es consequências para todos
os seres %i%os. As abelhas ind!enas são seres que so"rem
com o ataque de al!uns inimi!os, os mais comuns são-
"ordeos, "ormi!as, la!arti#as, al!umas abelhas ladras,
&caros, a%es, "rio, e o homem.

W2ST7E2G R são moscas pequenas, escuras,
que penetram nas colmeias e p$em seus o%os nos potes de
 pólen ou na cria mais no%a. A classi"icação do
 Pseudoh!pocera >ertesNi, espécie que mais ataca os
meliponneos, se deu em <?<= por Enderlein. [uando
 penetram em uma colmeia "raca ou recém di%idida, podem
e#termin&Rla. 9eralmente, para e%itar a in"estação, ou contêR
la, usamos armadilhas "eitas com !arra"as descart&%eis de
re"ri!erantes ou &!ua, semelhante * da Wi!. , com um
 pequeno ori"cio na tampa para a mosquinha entrar. 7entro
colocamos um pouco de %ina!re porque seu cheiro é
semelhante ao do pólen, atraindo os "ordeos.

W2S'9AG R al!umas espécies de "ormi!as
conse!uem e#terminar as colMnias. 6or isso, o melhor é
eliminar toda e qualquer possibilidade de acesso das "ormi!as
*s colmeias. 6ara isto, podemos usar sob os pés dos suportes
&!ua, ou bombril, ou estopa, ou lã de carneiro embebida em
óleo queimado, ou outras proteç$es contra "ormi!as com
e#ceção de inseticidas que também poder& matar as abelhas.
As rainhas das "ormi!as são aladas, portanto podem alcançar
as abelhas mesmo com todas as proteç$es. 7e%emos sempre
%istoriar se estão presentes e elimin&Rlas.
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8A9ASI'OAG R !eralmente estes répteis
"icam pró#imos * entrada das colmeias para comer as abelhas
campeiras. m simples copo descart&%el ou outro recipiente
 pode resol%er este problema- basta cortar o "undo do copo e
 pre!&Rlo na entrada "ormando um tubo.

ABE8DAG 8A7SAG R h& al!umas espécies de
abelhas, como a  Lestrimellita limao, que %i%em apenas de
saque a outras colmeias. Elas não coletam seu próprio
alimento nas "lores, são tão especializadas em roubo que não
têm mais corbculas. A melhor solução é destruir a colmeia
das abelhas que esti%erem pilhando seu melipon&rio.

/AS2G R h& muitas espécies de &caros
Hpequenos VcarrapatosVJ que são encontrados nas colMnias
mas não são pre(udiciais *s abelhas. uitos deles au#iliam na
eliminação do li#o. 2utros porém, como por e#emplo

 P!emotes, in"estaram as colMnias do Gr. Ezequiel .
edeiros HXardim do Geridó, SNJ matando boa parte de suas
colmeias e pro%ocando intensa coceira e %ermelhidão no
meliponicultor.

WS'2 R em épocas ou locais muito "rios
colMnias "racas podem so"rer muito com a temperaturaL
aconselhamos aliment&Rlas e colocar duas "olhas de cera
al%eolada ao redor da cria.

D2E R in"elizmente, é o pior de seus
inimi!os. 6ara ele, su!erimos sua conscientização sobre a
import)ncia das abelhas no meio ambiente do qual ele
também depende diretamente.
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,1?1 Meli)onic*l&*ra Mi2ra&ria

isando comercializar seus produtos, o meliponicultor pode
usar como na apicultura o sistema mi!ratório, que consiste no
transporte de suas colMnias para locais que possuam boa
"lorada. 2 sc. Xosé de Sibamar Barros testou este método
com uruçu na re!ião de Bebedouro, G6, e %eri"icou que
durante a "lorada de laran(eira e eucalipto hou%e um
acréscimo si!ni"icati%o na produção de mel e
consequentemente na polinização destas culturas.

 ,1@1 Mel:ora3en&o %en&ico

m processo interessante é "azer a seleção das melhores
rainhas con"orme o método de melhoramento ? que consiste
na retirada das =P melhores rainhas e sua introdução nas
=P piores colmeias, eliminandoRse as piores rainhas. Este
método "oi testado com Melipona scutellaris :@  eliminando
as rainhas das colMnias com menor crescimento e
introduzindo as rainhas daquelas maiores. 2bte%eRse resposta
 positi%a, indicando que este é um bom método de
melhoramento !enético nos meliponneos.

2utra "orma de melhorar !eneticamente seu
melipon&rio é comprar rainhas "iso!&stricas de outros lu!ares
e introduziRlas em suas colMnias recém di%ididas.
eri"icamos que este processo aumenta a %ariabilidade
!enética da população.<; As rainhas podem ser transportadas
em cai#inhas como as usadas para Apis.

 ,1B1 Marcaç5o de !4el:as

D& quatro métodos para marcar abelhas. m deles, !rosseiro,
é usado quando queremos marcar rainhas. Gimplesmente
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se!uramos a rainha "ecundada, pre"erencialmente pelas @
VperninhasV, e pintamos o seu tóra# com qualquer tinta sem
cheiro e de seca!em r&pida. 7e%ol%emos a se!uir a rainha ao
seu próprio ninho. As rainhas "iso!&stricas dos meliponneos
 podem ser introduzidas nas próprias colMnias ou em outras
que este(am ór"ãs, sem nenhum cuidado e#cepcional.

2 se!undo método é o VaustracoV em que
colamos, também no tóra# das abelhas, com uma cola branca,
inodora, de seca!em r&pida e que se(a não tó#ica Htemos
usado cola Ienaz, /ascore#, etc com sucessoJ um crculo
met&lico, de =mm de di)metro, colorido Hbranco, %erde,
%ermelho, azul, amareloJ e numerado Hcom números de < a
??J. 7& para marcar ? abelhas.

2 terceiro método, que "oi desen%ol%ido pelo
7r. 1arl %on Wrish, consiste em pintar o tóra# da abelha em
sua metade anterior, usando o se!uinte códi!o- cor branca
equi%ale ao número <, %ermelha ] =, azul ] @, amarelo ]  e
%erde ] . Ge estas marcas esti%erem na metade posterior do
tóra#, %alerão  números a mais, ou se(a, cor branca
corresponde ao número C, %ermelha ] ;, azul ] F, amarelo ]
? e %erde ] zero. 'sso dar& para marcar ?? abelhas. sando
essas mesmas cores na parte posterior do abdMmen elas terão
os se!uintes %alores- branca ] <::, %ermelha ] =::, azul ]
@::, amarelo ] :: e %erde ] ::. 7esta maneira, poderemos
marcar ?? abelhas.

2 quarto método, que temos usado em en#ames
de machos, ser%e apenas para indicar de onde tais machos
%ieram, ou em a!rupamentos de abelhas para saber quais são
suas colMniasRmães. IrataRse de pol%ilhar purpurina de %&rias
cores sobre o corpo das abelhas.

U uma boa pr&tica marcar rainhas no%as, pois é
a única maneira de podermos estimar sua idade.
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U usual nas Apis, os apicultores cortarem a asa
esquerda da rainha nos meses mpares e a direita nos meses
 pares. Não aconselhamos isso nos meliponneos porque suas
rainhas "azem intensa comunicação por sons a!itando as
asas.

Recentemente uma nova técnica de
monitoramento de abelhas por radar harmônico  foi
desenvolvida na Inglaterra por Joe Riley e colaboradores. O
radar transmite pulsos com uma determinada duração e
potência e um determinado comprimento de onda, e recebe
ondas harmônicas refletidas ou retransmitidas por um
minúsculo dispositivo eletrônico colado sobre o tórax da
abelha. O radar usado por Riley e colaboradores transmite
pulsos de 25 KW com 0.1 µs de duração e um comprimento
de onda de 3.2 cm, e recebe harmônicas de 1.6 cm de
comprimento. O minúsculo dispositivo eletrônico
retransmissor colado no tórax da abelha consiste em um
diodo detector montado no centro de uma antena dipolo de
16 mm, em paralelo com um indutor de 3 nH. Este
dispositivo retransmite um harmônica do sinal do radar que
pode então ser detectada. Esta técnica sofisticada de
radiotelemetria ou biotelemetria permite acompanhar as
trajetórias de voo das abelhas e assim complementa as
técnicas de marcação no estudo do comportamento e biologia
desses insetos.
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Este captulo tem o ob(eti%o de orientar a criação de abelhas
sem "errão de "orma racional e sistem&ticaL e, também,
incenti%ar a troca de e#periência entre produtores e técnicos.
As in"ormaç$es aqui contidas são consequência das
e#periências do trabalho e#tensionista desen%ol%ido na
re!ião de /atu, Bahia. amos usar uma lin!ua!em coloquial,
nos diri!indo diretamente ao produtor e "uturo
meliponicultor.

,,1,1 Por Onde Co3eçar

6rodutor, antes de iniciar a sua criação de abelhas sem "errão,
%ocê de%e-

<. buscar in"ormaç$es (unto aos ór!ãos
competentes ou manter contato com produtores que (&
 possuam e#periência na criação de abelhas sem "errãoL

=. "azer um le%antamento das espécies de
abelhas e das plantas e#istentes na re!iãoL

@. de"inir qual ser& a "inalidade da sua criação
Hcomercialização, pesquisa, polinização, preser%ação das
espécies ou lazerJL

. aliar aHsJ "inalidadesHsJ de sua criação *s
espécies dispon%eis na re!iãoL

. e%itar introduzir espécies de outras re!i$es
de%ido *s di"iculdades de adaptação. /aso isto ocorra,
considerar "atores como- aJ plantas dispon%eis na re!iãoL bJ
quantidade mnima de en#ames para iniciar a criaçãoL

C. lembreRse que os en#ames de abelhas sem
"errão de%em estar distribudos em, pelo menos,  colmeias,
 para não acarretar a de!eneração da espécie de%ido * perda
de %ariabilidade, ou empobrecimento !enético.
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 ,,1-1 J*e es)cie criar

2 captulo anterior traz um quadro de su!est$es para
espécies, de acordo com a re!ião do pas. Espécies como
uruçu %erdadeira, uruçu amarela, (ata, mandaçaia e tiúba
amarela são criadas para "ins comerciais em muitas re!i$es
do pas, enquanto outras são criadas com as "inalidades da
 pesquisa, ensino e preser%ação da espécie e polinização.
Al!uns tipos de abelhas sem "errão não ser%em para a criação
com "ins comerciais. 6or e#emplo- a abelha irapu& ou abelhaR
cachorro corta os brotos de plantas, principalmente as
espécies ctricasL a abelha ca!aR"o!o libera um &cido que
 pode pro%ocar irritação na peleL e a abelhaRlimão rouba
alimentos de outras colMnias.

,,181 Con:eci3en&os 4ásicos

Aspectos da biolo!ia de meliponneos e as raz$es de se criar
abelhas sem "errão "oram tratados nas primeira e se!unda
 partes deste li%ro. amos nos limitar aqui * apresentação dos
conhecimentos b&sicos necess&rios para o produtor e "uturo
meliponicultor. 2 leitor poder& recorrer *s seç$es anteriores
 para esclarecer dú%idas ou obter in"ormaç$es mais detalhadas
sobre os métodos aqui mencionados.

 Na criação de abelhas sem "errão, é importante
dominar os se!uintes termos-

E8'62NTNE2G R ou abelhas sem "errão,
di%idemRse em dois !rupos- os IS'92N'N' ou tri!onas
HpronunciaRse como se lêJ, e os E8'62N'N', ou meliponas
HpronunciaRse com a slaba tMnica no RliRJ. 2 quadro da
 p&!ina se!uinte traz al!uns nomes %ul!ares e seus
correspondentes nomes cient"icos. /omo a denominação
%ul!ar pode %ariar de acordo com a re!ião, recomendaRse
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en%iar al!umas abelhas para identi"icação pelos ór!ãos
competentes ou produtores que (& possuam e#periência.

E8'62N'/8ISA R criação racional de
abelhas sem "errão.

E8'62NS'2 R local onde se instalam as
cai#as  para  criação  de  abelhas  sem "errão.

E8'62N'/8I2S R aquele que se dedica * criação
de abelhas sem "errão.

Nome vulgar Nome científico

I) Tribo MELIPONINI

. Uruçu do litoral baiano,  Melipona scutellaris

uruçu gigante, uruçu scutellaris

azul, uruçu da praia,

uruçu verdadeira

. Uruçu boca-de-renda  Melipona seminigra

. Uruçu amarela, tuiuva,

  jandaíra  Melipona rufiventris

. Uruçu mirim, manduri  Melipona asilvae

. Mandaçaia  Melipona quadrifasciata

  anthidioides

Melipona mandaçaia

. Manduri, guaraipo,  Melipona marginata e

guarupa,  pe-de-pau  Melipona bicolor 
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II) Tribo TRIGONINI

. Jataí, itajaí, inhanti, Tetragonisca angustula

  mosquitinho

. Iraí,  lambe-suor  Nannotrigona testaceicornis

. Marmelada,  moça- Frieseomellita varia

branca, mané-de-abreu

. Mandaguari, tiúba, Scaptotrigona postica,

tubi,  tiúba  amarela, Scaptotrigona xanthotricha

tiúba vermelha

. Tiúba  preta Scaptotrigona sp

. Irapuá, arapuá, Trigona spinipes

  abelha-cachorro

. Irapuá-de-asa-branca Trigona hyalinata

. Tataíra,  caga-fogo Oxytrigona tataira

2 tipo de entrada do ninho, cu(a "inalidade é
 prote!er o ninho e orientar as abelhas, %aria entre eliponini
e Iri!onini. 7e maneira !eral, as meliponas constroem a
entrada do ninho com barro puro e\ou própolis HbatumeJ,
moldandoRa em "orma de sulcos ou estrias. X& as tri!onas
utilizam materiais di%ersos Hprópolis, cera, barro, brotos de
&r%ores, lascas de madeira, etcJ, moldando essa entrada sem
obedecer a um "ormato de"inido HWi!. J.
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 ,,191 Onde Ins&alar se* Meli)onário

6ara instalar o seu melipon&rio, si!a as se!uintes
recomendaç$es-

 )lora-
a abund)ncia de plantas que "loresçam e que

"orneçam pólen Hsabur&, samoraJ e néctar durante a maior
 parte do ano é "ator essencial para o sucesso da criação. 6or
este moti%o, os criadores de%erão obser%ar as plantas
%isitadas pelas abelhas e re!istrar as épocas das "loradas,
%isando a elaboração de calend&rio re!ional.

!ua-
de%eRse pre"erir &!ua corrente, de boa qualidade e

situada o mais pró#imo poss%el do melipon&rio. Nas re!i$es
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ninhos de meliponíneos: a) meliponas; b) trigonas.



secas é preciso pro%idenciar um bebedouro ou um %aso que
 permita trocar a &!ua diariamente. Este %aso de%e conter um
 pedaço de madeira boiando H"lutuandoJ para e%itar o
a"o!amento das abelhas. A &!ua su(a de pequenos poços é
sempre pre(udicial.

ento-
é con%eniente e%itar locais de %entos "ortes, que

di"icultam o %oo das abelhas, e correntes de ar "rio, que
 pro%ocam o res"riamento interno das cai#as e a morte das
crias.

Gombreamento-
o melipon&rio de%e ser le%emente sombreado com

dois ob(eti%os- aJ manter a temperatura em condiç$es
adequadas para e%itar o aquecimento e#cessi%o no interior
das cai#asL bJ melhorar as condiç$es de trabalho do criador.
AconselhaRse não instalar cai#as embai#o de sombras muito
densas ou em &r%ores com "rutos muito !randes Hcoqueiro,
 (aqueira, man!ueiraJ. As colmeias também não de%em ser
e#postas diretamente ao calor do sol.

Acesso-
 para "acilitar o acesso ao melipon&rio, al!uns itens

de%em ser obser%ados- aJ instalar as cai#as em locais de "&cil
acesso, pró#imo das residências ou mesmo nas %arandas das
casas, para e%itar roubosL bJ colocar as cai#as lon!e de
estradas, de%ido ao e#cesso de mo%imento e de poeiraL cJ
e%itar instalar o melipon&rio no alto de morros para não
des!astar as abelhas, prolon!ando assim o seu tempo de %ida.

7ist)ncia-
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manter o melipon&rio a uma dist)ncia mnima de,
 pelo menos, 22m de api&rios Hcriação de abelhas
a"ricanizadas, europeias ou italianasJ.

/erca-
cercar o melipon&rio é "undamental. 'sso di"iculta o

ataque de outros animais. 2 uso de cercas %i%as é
especialmente recomend&%el porque, além de cumprir este
ob(eti%o, também prote!e o melipon&rio contra o %ento, e
o"erece "lores e sombra *s abelhas.

Altura-
caso as cai#as se(am instaladas em ca%aletes,

considerar uma altura mnima de C2 cm do chão.

 ,,1<1 Ins&alaç5o das Cai>as

As caixas podem ser instaladas em cavaletes individuais,
galhos de árvores ou dependuradas nas varandas das casas. O
alvado ou entrada do ninho deve ser voltado, de preferência,
para o norte. Isso permite que as abelhas trabalhem um
período maior durante o dia.
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 Ilustração 10:  Figura 6  - O tamanho das abelhas e o seu

comportamento determinam a distância que deve existir entre as

colméias.



 ,,1=1 Trans)or&e

2 seu melipon&rio (& "oi instalado. Est& na hora de saber
como conse!uir as abelhas para po%o&Rlo.

ocê tem duas opç$es- aJ adquirir as abelhas de
al!um criadorL bJ capturar os en#ames alo(ados em ocos de
&r%ores, "restas de al%enaria ou subterr)neos H"ormi!ueiros,
cupinzeirosJ.

7e uma "orma ou de outra, %ocê (& conse!uiu
as abelhas para po%oar seu melipon&rio. 2 pró#imo passo é
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transport&Rlas e depois trans"erir para a cai#a racional.
7urante o transporte, al!uns cuidados de%em ser obser%ados-

1 %edar a entrada do ninho com "olhas ou tela, *
noite, quando todas as abelhas estão na colmeiaL

1 manter o ninho na posição ori!inalL
1 e%itar pancadasL
1 %ia(ar nas horas mais "rescas do diaL
1 iniciar o transporte com marcha lenta, sempre

que utilizar %eculos.
[uando as abelhas (& esti%eram alo(adas em

cai#as racionais, além dos cuidados citados acima, o
meliponicultor de%e-

1 retirar o mel dos potes abertos,
1 borri"ar &!ua dentro das cai#as, se a dist)ncia

"or lon!a e o dia esti%er quente.

IMPORT!NTE- As abelhas podem retornar para
sua anti!a moradaf

Sealmentef 6ara e%itar que tal "ato aconteça, o
meliponicultor de%e transportar as cai#as a uma dist)ncia que
di"iculte o retorno das abelhas * sua anti!a morada.

6or e#emplo-
1 a (ata- acima de F22 mL
1 a uruçu- acima de <,: HumJ 5m.

 ,,1?1 Povoa3en&o

ocê (& conse!uiu as abelhas e "ez o transporte. 2
momento é de começar o po%oamento, ou se(a, colocar as
abelhas em sua no%a morada. 6or isso, e#istem dois aspectos
a considerar-
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<. Ge suas abelhas estão alo(adas em cai#as
racionais, %ocê %ai apenas colocar as cai#as nos lu!ares que
 (& ha%ia determinado H%aranda da casa, ca%alete ou !alho de
&r%oresJL

=. Ge suas abelhas estão em cabaças, cortiços
ou cai#as rústicas, %ocê de%er& trans"eriRlas para as cai#as
racionais, procedendo da se!uinte "orma-

1 abrir a cabaça, o cortiço ou a cai#a rústicaL
1 retirar o ninho, tendo o cuidado de não mudar

a posição, para não matar as criasL
1 colocar o ninho na cai#a racional, obser%ando

a posição ori!inal dos "a%os de criaL
1  trans"erir os potes de mel e de pólen que

esti%erem "echadosL
1 retirar o conteúdo dos potes abertosL la%ar com

&!ua limpa e secar esses potesL coloc&Rlos na colmeia para
reapro%eitamento da ceraL

1 obser%ar o tipo de entrada da colmeia. /aso
ha(a tubo, este de%e ser retirado com cuidado e colocado na
entrada da cai#a racional. Na ausência de tubo, usar um
 pedaço de cera limpa do mesmo en#ame, abai#o do ori"cio
de entrada para atrair as abelhasL

1 obser%ar a reser%a de alimento. Não ha%endo
quantidade su"iciente, utilizar alimentação arti"icialL

1  %edar as "restas da cai#a com barro ou "ita
adesi%a.

Estes cuidados são "undamentais para adaptar
as abelhas * sua no%a morada.

 ,,1@1 !li3en&aç5o

Estando bem alimentadas suas abelhas permanecerão sadias e
 produti%as. 2 alimento normalmente é retirado da própria
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natureza. Ele pode ser su"iciente ou não, dependendo do
 potencial da "lorada.

Em época de pouca "lorada, o alimento natural
 pode se tornar escasso. U nesse momento que a alimentação
natural de%e ser complementada com o alimento arti"icial de
manutenção HWi!. ;J. A alimentação arti"icial também pode
estimular a postura das abelhas.

2 alimento arti"icial é composto de-
1 <\= litro de mel ou <\= 5! de açúcarL
1 <\= litro de &!ua limpaL
1  l pastilha de comple#o %itamnico com sais

minerais HIESA9SANJ. Al!uns meliponicultores utilizam
< colherinha de leite em pó ou pólen, em substituição *

 pastilha de IESA9SAN. A des%anta!em é que o leite em
 pó ou o pólen podem apressar o crescimento de micróbios na
mistura, reduzindo seu prazo de %alidade.
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 Ilustração 11: Figura 7. Em época de pouca

 florada, a alimentação natural deve ser

complementada com alimento artificial de

manutenção.



odo de "azer- aqueça a &!ua e acrescente o
mel. isture o leite ou pólen até dissol%er completamente.

[uando es"riar, "orneça uma quantidade que as
abelhas possam consumir, no m&#imo, em = dias. Após esse
 perodo, reno%e a alimentação.

 a< Modo de Alimentar 

6ode ser por meio de um alimentador e#terno ou de um
 pedaço de man!ueira transparente com tampão de al!odão
nas e#tremidades H%e(a ane#osJ.

Guspender a alimentação estimulante ou de
manutenção apro#imadamente <: dias antes do incio da
"lorada.

 ,,1B1 Revis5o

6eriodicamente, %ocê precisa "azer uma re%isão nas colmeias
 para a%aliar as condiç$es em que elas se encontram e tomar
as pro%idências necess&rias.

ane(o é o con(unto de operaç$es e medidas
tomadas durante a re%isão. Al!uns materiais são necess&rios
 para realizar o mane(o- "ormão, "aca, m&scara Hpara abelhas
muito de"ensi%as, e#- tiúbaJ, serin!a, pano, balde, &!ua. Estes
materiais de%em estar ri!orosamente limpos.

A!ora que %ocê (& tem os materiais, arre!ace as
man!as e mãos * obraf 'nicialmente, retire a cobertura e abra
a cai#a. Em se!uida, analise a cai#a, atentando para as
se!uintes recomendaç$es H%e(a quadro se!uinteJ. 7epois, só
resta "echar a cai#a, colocar a cobertura e "azer anotaç$es em
"ichas próprias para que %ocê controle o desen%ol%imento de
suas colmeias.
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esmo com as re%is$es periódicas, *s %ezes é
necess&rio "azer re%is$es imediatas, quando-

1 e#istirem abelhas mortas no chão ou se constatar a
 presença de inimi!os Hrãs, la!arti#as, cupins, aranhasJ "ora da
cai#aL

.  se perceber alguma alteração no movimento das
abelhas.

O  que  observar O  que  fazer

A quantidade de favos de
cria

. reforçar os ninhos com
favos de crias nascente de
outras colmeias da mesma
abelha quando houver
poucos favos

A presença de inimigos
internos como pequenas
moscas, baratas, forídeos

. retirar estes inimigos

Quantidade de pólen e mel

. fornecer alimentação
artificial,  quando a
quantidade de pólen e mel
for insuficiente

A umidade interna

. secar a caixa com pano ou
algodão, transferir a caixa,
se necessário, quando
houver excesso de umidade

O excesso de batume
interno

. retirar o excesso, fazer
orifícios de ventilação

A presença de lixo . retirar
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 ,,1,1 Divis5o !r&ificial das Fa3;lias

[uando acontece uma superlotação nas colmeias, o espaço
"ica pequeno e a "amlia tende a se di%idir. Nesse momento, o
meliponicultor pode inter"erir no processo de duas "ormas-
trans"erindo a "amlia para uma cai#a maior ou di%idindo a
"amlia em duas partes. Ge optar pela di%isão, de%e se!uir os
se!uintes passos-

 A * Meliponas

<. remo%er a colmeia %elhaL
=. colocar a colmeia no%a no lu!ar onde esta%a

a %elhaL
@. abrir a cai#a %elhaL
. descobrir os "a%os de criaL
. retirar @ ou  discos com "a%os de cria

nascente Hcoloração claraJ, ou se(a, cria mais %elhaL
C. trans"erir esses "a%os para a colmeia no%a,

tendo o cuidado de não %ir&Rlos ou dani"ic&Rlos ou machucar
as abelhasL

;. manter separados "a%os de cria e, se
necess&rio, colocar entre eles bolotas de ceraL

F. conser%ar a rainha na cai#a %elhaL
?. trans"erir para a cai#a no%a parte dos potes

"echados que contêm pólen e melL
<:. retirar o conteúdo dos potes abertosL
<<. la%ar esses potes e coloc&Rlos dentro da

cai#a no%a para reapro%eitamento da ceraL
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<=. %edar as cai#as com "ita adesi%a ou barro de
local limpoL

<@. trans"erir a cai#a %elha para um no%o
ca%alete, distante @ a C metros da cai#a no%a.

  * Trigonas

[uando lidar com tri!onas do tipo (ata e cupira,
%ocê de%e-

<. remo%er a colmeia %elhaL
=. colocar a colmeia no%a no lu!ar onde esta%a

a %elhaL
@. abrir a cai#a %elhaL
. descobrir os "a%os de criaL
. localizar, nas pontas desse "a%os os al%éolos

de rainha Hal%éolos maioresJL
C. colocar os al%éolos da rainha na cai#a no%a.
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 Ilustração 12: Fig. 15 – Divisão de família.



;. Weito isso, proceder de acordo com os passos
R<@ que dão sequência * pr&tica da di%isão de "amlias,
con"orme descrito para as meliponas.

6ara as tri!onas da espécie moça branca
Hninhos em "orma de cachosJ, a pr&tica da di%isão de "amlias
consiste em localizar e retirar as células de coloração clara e
células de rainha Hcélulas maioresJ. 2 restante do processo
obedece a sequência dos passos descritos anteriormente.

 ,,1,,1 For&aleci3en&o de ColGnias

Em determinadas ocasi$es, o meliponicultor atento percebe
uma queda na produti%idade das suas colmeias. 'sso si!ni"ica
que elas precisam ser "ortalecidas. Esse "ortalecimento pode
ser "eito por meio da troca de en#ames produti%os entre
criadores HVsan!ue no%oVJ ou introdução de rainha

e(a como realizar a técnica de introduzir abelhas
rainhas, lendo o quadro que %em a se!uir-

Meliponas Trigonas
. Orfanar a colmeia fraca
uma  hora  antes  de
introduzir a nova rainha;

.  Introduzir rainha de outra
colmeia que esteja em alta
produtividade,  de
preferência, na época de
florada.

.  Observar a existência de
células reais em colmeias
fortes;

. Retirar a rainha da colmeia
forte e introduzi-la na
colmeia orfanada;

.  Deixar, na colmeia forte,
uma célula de rainha
virgem.
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tilize um pedaço de cera para retirar a rainha
da colmeia. Esse procedimento, além de e%itar que o cheiro
de suas mãos passe para a abelha, também prote!e o
abdMmen dela.

 ,,1,-1 Pil:a2e3 e  Ini3i2os

6ilha!em é a retirada de produtos de uma colmeia por
abelhas de outras colmeias. A pilha!em acontece quando-

1  resduos de mel e cera "icam e#postos no
melipon&rioL

1  alimentos são derramados no chão e\ou nas
cai#as do melipon&rio.

6ara reduzir a "requência da pilha!em, de%eRse
tampar a entrada da cai#a que est& sendo atacada e da que
est& atacandoL

Além da pilha!em, as abelhas também estão
su(eitas ao ataque de outros inimi!os. Esse ataque pode %ir de
inimi!os internos Hdentro das cai#asJ e e#ternos H"ora das
cai#asJ. 2s inimi!os internos mais comuns são os "ordeos
Hmoscas pequenas que p$em o%os nos potes abertos de pólen
e nas células com lar%asJ, os cupins e as "ormi!as. 2s
inimi!os e#ternos mais comuns são as la!arti#as, rãs e
aranhas.

 No quadro que %em a se!uir %ocê %ai saber o
que "azer para e%itar estes inimi!os.

Inimigos mais
comuns

O que fazer para evitá-los

  Forídeos . não furar as células de cria nem
os potes com pólen durante o
manejo;
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. manter as colmeias fortes;

. retirar e queimar os potes
danificados, as larvas e as pupas de
colmeias atacadas;

. eliminar forídeos adultos;

. observar diariamente as colmeias
atacadas.

Lagartixas, rãs .  colocar proteção lisa (tipo saia)
nas caixas dependuradas nas
varandas das casas.

Cupins, formigas . colocar protetor nos cavaletes.

  Aranhas . retirar teias de aranhas existentes
no meliponário.

Apesar das abelhas sem "errão so"rerem ataques
destes inimi!os internos e e#ternos, até o momento, não "oi
detectado nenhum outro tipo de doenças in"ecciosas ou
 parasit&rias nas espécies e#istentes no Estado da Bahia.

 ,,1,81 Col:ei&a  de  Mel

/he!ou a hora de colher os "rutos do seu melipon&rio. As
colmeias estão cheias e a época de "lorada é propcia para a
colheita do mel. as isso só não basta. 6ara e#ecutar essa
tare"a, é preciso saber- quais as "ormas de colheita, que
material usar, como colher, quando "azer a colheita.

eri"ique essas etapas no quadro que %em a
se!uir.
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Forma

de colheita

Material

necessário

Como

colher

Quando

colher
Com seringa seringa esterilizada

ou descartável,
sem agulha, com
mangueira fina,
vasilhame para o
mel

fazer pequeno
orifício na parte
superior do pote
de mel,

introduzir  a
mangueira,

retirar o mel,
colocar o mel no
vaso

na  época  de
florada da região
e  de  grande
produção de mel

Retirando os
potes

furador (ponta de
faca), peneira,
vasilhame para o
mel, água

retirar os potes
da caixa, furar os
potes, derramar
o conteúdo sobre
a peneira, limpar
a caixa, lavar os
potes e recolocar
nas  caixas,
guardar o pólen
na geladeira

na  época  de
florada da região
e  de  grande
produção de mel

Furando os
potes dentro da
caixa

furador, peneira,
vasilhame para o
mel

limpar a caixa,
abrir o furo do
fundo da caixa,
furar os potes,
inclinar
levemente  a
caixa, deixar o
mel escorrer por
esse furo, aparar
o mel no vaso
com a peneira

na  época  de
florada da região
e  de  grande
produção de mel

Retirando das
melgueiras

melgueira,
vasilhame para o
mel

retirar  a
melgueira, furar
os potes, inclinar
a melgueira,
deixar  o mel
escorrer

de acordo com a
época de florada
da  região,
quando  as
melgueiras
estiverem cheias
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 ,,1,91 #eneficia3en&o

2 mel recolhido hi!ienicamente, sem resduos de cera, pólen
ou su(eira, apresenta maior !rau de pureza e menor risco de
contaminação. Ele pode ser conser%ado por mais tempo, se
aquecido ou colocado na !eladeira.

2 bene"iciamento do mel requer uma técnica
simples-

Técnica de beneficiamento do mel

1. distribuir o mel coletado em vasilhames de vidro
transparente, limpos, secos e que não tenham sido usados
com produtos tóxicos;

 2. pôr água para ferver;

 3. desligar o fogo;

 4. mergulhar os vasos de vidro na água até o nível do
gargalo*. Isto é importante para diminuir o risco de
fermentação;

 5. deixar os vasos esfriarem;

 6. vedar os vasos com tampa de cortiça ou plástica;

 7. envolver esses vasos em papel, de preferência jornal,
para evitar a incidência de luz;

8. guardar os vasos em local fresco e seco.

* IMPORTANTE: ao fazer o aquecimento, nunca leve o
vasilhame de mel diretamente ao fogo. Se o mel for

conservado em geladeira, não é necessário fazer
aquecimento.
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 ,,1,<1 Co3ercialiKaç5o

/om todas as etapas realizadas, %ocê pode comercializar o
seu produto e obter lucros.

7e pre"erência, o mel de%e ser %endido
diretamente ao consumidor, eliminandoRse, assim, a "i!ura do
intermedi&rio e aumentado o lucro do produtor.

2 mel das abelhas sem "errão de%e ser
estocado, comercializado e consumido em curto tempo.

 Na hora de %ender seu produto, lembreRse de
que o mel de meliponneos custa um pouco mais que o das
abelhas  Apis  Ha"ricanizada, VEuropaV ou italianaJ de%ido a
sua utilização com "ins medicinais.

IMPORT!NTE- Setire o mel somente dos potes
que esti%erem com tampas. E%ite abrir desnecessariamente os
 potes que contêm pólen.

121



ANEXO 1 - CUIDADOS SANITÁRIOS

Nas captulos anteriores listamos as principais causas de
mortalidade das nossas abelhas Hcupins, "ormi!as, abelhasR
ladras, "ordeos, la!arti#as, aranhas, rãs, o "rio e o homemJ e
como combatêRlas ou e%it&Rlas.

/omo qualquer outro animal, as abelhas
também são suscept%eis a uma ampla !ama de doenças
 bacterianas, micóticas e %iróticas, e a in"estaç$es por ectoR e
endoparasitos. Em colMnias de animais sociais, a
disseminação de uma doença tende a ocorrer muito mais
r&pida e e"icientemente que entre animais de %ida solit&ria.
6ara compensar esta des%anta!em que a %ida social traz, as
abelhas desen%ol%eram mecanismos para controle sanit&rio
que em muitos aspectos poderiam ser classi"icados como
Vser%iços sanit&rios e de %i!il)ncia epidemioló!icaV. 6or
e#emplo, quando membros da colMnia morrem por al!uma
razão, seus corpos são ati%a e dili!entemente transportados
 para "ora do ninho pelas oper&rias, diminuindo o risco de que
a proli"eração de microRor!anismos no cad&%er possa a"etar
as demais abelhas. Ge o corpo de um animal in%asor R uma
 barata, por e#emplo R é muito !rande para ser transportado,
as oper&rias utilizam cera e própolis para cobriRlo
completamente, isolandoRo do resto da colMnia. 2
Vsarcó"a!oV de própolis assim produzido é inócuo para os
habitantes da colMnia pois, além das propriedades isolantes, a
 própolis contém subst)ncias desin"etantes e antibióticas. 2
transporte de li#o, a desin"ecção da colMnia e a limpeza
corporal são ati%idades a que as abelhas se dedicam
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diariamente. A estes mecanismos de controle sanit&rio e
%i!il)ncia epidemioló!ica certamente somamRse mecanismos
imunit&rios que ainda não "oram estudados em meliponneos,
 portanto ainda são pouco compreendidos.

Apesar de todas estas barreiras * propa!ação de
doenças, colMnias inteiras de abelhas são destrudas por
doenças in"ecciosas e parasit&rias que a"etam tanto animais
adultos quanto as crias em qualquer est&!io do
desen%ol%imento. [uando se consideram as doenças de
qualquer espécie de animal, é importante lembrar que al!uns
animais podem desen%ol%er doenças semelhantes *quelas
encontradas em animais domésticos e mesmo em seres
humanos. X& citamos anteriormente o caso da in"estação de
colMnias de meliponneos por um &caro do !ênero  P!emotes=

que le%ou * matança de boa parte destas colMnias e causou
sintomas dermatoló!icos Hintensa coceira e %ermelhidãoJ no
meliponicultor. 6or isso, é importante que o meliponicultor
este(a atento para o controle sanit&rio em seu melipon&rio. As
abelhas são !eralmente mantidas em espaços abertos e
 podem ter contato com animais domésticos ou sel%a!ens ou
seus e#crementos. A despeito disso, na maioria dos
melipon&rios %eemRse poucas doenças in"ecciosas e
 parasit&rias prim&rias em meliponneos. Watores tais como o
simples mane(o e a destruição de colMnias doentes têm um
e"eito dram&tico na redução da incidência de muitas dessas
doenças.

2 meliponicultor de%e ter uma %isão !lobal
quando considerar medidas terapêuticas em colMnias doentes,
 pois simples mudanças no mane(o podem ser "eitas %isando
diminuir as chances de doenças. 2 ob(eti%o deste ane#o não é
descre%er doenças de meliponneos e seu tratamento
medicamentoso, pois os mesmos ainda são pouco conhecidos
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ou (usti"icados, mas sim o de alertar o meliponicultor para os
simples e e"icientes cuidados pre%enti%os e de desin"ecção.

U importante ressaltar o papel desempenhado
 pelas se!uintes medidas de hi!iene-

. o uso de roupa e utenslios ri!orosamente
limposL

. la%ar as mãos antes e depois da lida com cada
colMniaL

. nunca colocar dentro da colMnia uma
quantidade de alimento que não possa ser totalmente in!erida
 pelas abelhas num perodo de @: horasL

. não introduzir nas colMnias material su(o,
contaminado, ou que tenha sido !uardado durante muito
tempo em condiç$es prec&rias de hi!ieneL

. "azer re%is$es periódicas das colMnias a "im de
detectar a presença de doenças in"ecciosas ou parasit&riasL

. destruir completamente estas colMnias doentes,
de pre"erência usando "o!o. 7esin"eção de recintos pode ser
"eita com soluç$es desin"etantes Htipo hipoclorito de sódio a
<P, etcJ. Até ho(e não temos tido casos sérios que
 (usti"iquem essa medida. Em cerca de P das colMnias temos
detectado al!um tipo de doença. A mais séria, e "elizmente
rara, é a lar%aRne!ra. Iambém, raramente temos uma
"ermentação do alimento, que é (o!ado "ora, sem maiores
consequências para a colMnia. 2 6ro". aurcio endonça
mostrouRnos abelha de Melipona compressipes que, atacada
 por bactérias ou %rus, "ica%a trêmula e era a!redida pelas
suas irmãs como se "osse uma medida pre%enti%a.
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ANEXO 2 - ENDEREÇOS ÚTEIS

Criadores, Pesquisadores:

Prof. Rogério Marcos de Oliveira

Caixa Postal 029

48110-000 Catu, BA

Fone: (071) 841.1043 (Esc.Agrícola)

(071) 841.2203 (Residência)

* Cria Melipona scutellaris

Engo. Agr. Ivan Costa e Souza

Rua Almirante Tamandaré, 546

2° andar, centro

45600-000 Itabuna - BA

* Cria Melipona rufiventris.

Sr. Ezequiel Roberto Medeiros de Macedo

Rua Dr. Heráclio Pires, 198

59343-000 Jardim do Seridó, RN

Fone: (084) 472.2993

Fax: (084) 472.2331

* Cria e vende Melipona subnitida, Melipona asilvae.
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Biólogo Edson de Souza Lima

Rua Corumbá, 23

Setor Nova Brasília

78690-000 Nova Xavantina, MT

* Cria Melipona seminigra merrillae

Prof. Dr. Paulo Nogueira-Neto

1. Rua Pedroso Alvarenga, 1245, 5º andar

04531-012 São Paulo, SP

2. Rua Boa Esperança do Sul,62

05608 São Paulo SP

Fone: (011) 211 1887

3. Cx. Postal 832

01051 São Paulo SP

Fax: (011) 280 7354

Telex 11- 36115 - UACE

Institutos de Pesquisa, Tecnologia e Laboratórios:

Departamento de Biologia

Universidade Federal de Viçosa

36570-000 Viçosa - MG

Fone: (031) 899-2510

*  Trabalham com  Melipona quadrifasciata, Plebeia

droryana, Partamona cupira.
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Departamento de Ecologia

Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras, Ribeirão Preto -
USP - Ribeirão Preto

14049-900 Ribeirão Preto - SP

Fone: (016) 633.1010

* Trabalham com Trigona hipogea, Tetragonisca angustula,
 Melipona quadrifasciata, Plebeia minima, Oxytrigona

tataira, Bombus atratus.

Departamento de Ecologia

Instituto de Biociências

Universidade de São Paulo

Rua do Matão, travessa 14, no 321

Caixa Postal: 11461 - Butantã

05422-970 São Paulo - SP

* Trabalham com  Melipona quadrifasciata,  Melipona

marginata, Melipona bicolor , Tetragonisca angustula.

Departamento de Genética e Bioquímica

Universidade Federal de Uberlândia

Campus Umuarama

38400-902 Uberlândia - MG

Fone/Fax: (034) 232.3436
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* Trabalham com Melipona scutellaris, Melipona marginata,
 Melipona capixaba,  Melipona quadrifasciata,  Melipona

bicolor , Scaptotrigona postica.

INPA (Instituto de Pesquisas da Amazônia)

Prof. Dr. Francisco Aguillera Peralta

Departamento de Ecologia

Caixa Postal 478

69083-001 Manaus, AM

*  Estuda  Melipona seminigra merrillae,  Melipona

rufiventris, Melipona compressipes manaosensis.

Departamento de Ciências Agrárias - UFAC

Caixa Postal 500

69915-900 Rio Branco, AC

Fone: (068)226.1422 Ramal 221

Fax: (068)226.1162

* Estudam Tetragonisca weyrauchi

Departamento de Biologia

Universidade Federal do Maranhão

Campus do Bacanga

65000-000 São Luis, MA

Departamento de Biologia, UEMA
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Caixa Postal 009

65000-000 São Luis, MA

* Trabalham com Melipona compressipes.

Museu de Zoologia

Universidade de São Paulo

Caixa Postal 7172 , 04262-000 São Paulo, SP

Departamento de Biologia, Ecologia e Genética

UNESP

Caixa Postal 199

13506-900 Rio Claro, SP

EAFC - Escola Agrotécnica Federal de Catu.

Setor Apicultura

Rua Barão de Camaçari, s/n-, Catu, BA

* Identificação e classificação de abelhas sem ferrão

CEPLAC - Comissão Executiva do Plano da Lavoura
Cacaueira; Centro de Pesquisa do Cacau

Divisão de Zoologia, Depto. Entomologia

Rod. Ilhéus-ltabuna, BA

Caixa Postal 07

45600-000 Itabuna, BA
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* Identificação e classificação de abelhas sem ferrão

Universidade do Vale do Rio dos Sinos

Av. Unisinos, 950

Caixa Postal 275

93022-000 São Leopoldo, RS
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OS AUTORES

3AS3'/1 EGIEA 1ESS nasceu em
<?==, em Gantana do 6arnaba, G6, "ilho do Gr. Américo
/aldas 1err e de 7ona B&rbara /ha%es 1err. udaramRse
 para 6irapora, Gão 6aulo, em <?=. Woi al"abetizado aos F
anos e meio por sua mãe, e "ez o <Z ano na Escola ista de
6irapora e o =Z e @Z na Escola 6articular do Sas!ão Hsina da
8i!htJ. m dos seus li%ros é dedicado ao 6ro". Donório de
Brito que te%e muito a %er com a sua criati%idade. /ursou o
!inasial H anosJ e 6réREn!enharia H= anosJ no 'nstituto
ac5enzie. U En!enheiro A!rMnomo pela Escola Guperior de
A!ricultura V8uiz de [ueirozV R ni%ersidade de Gão 6aulo
HG6J R 6iracicaba. /asouRse com a 6ro"a. 8K!ia Gansi!olo
1errL lhes nasceram ; "ilhos HWlorence, 8ucK, Américo,
Xacira, 8i!ia Se!ina, I)nia, Délio Au!ustoJ que lhes deram
<; netos. Gua %ida cient"ica iniciouRse em 6iracicaba
H7outorado, <?FL 8i%re 7ocência, <?:J. Em <?< "oi
6ro"essor isitante na /ali"ornia ni%ersitK, 7a%is e em
<?= na /olumbia ni%ersitK. Em <?F, "oi con%idado pelo
6ro". X. 7ias da Gil%eira para au#ili&Rlo a or!anizar o
7epartamento de Biolo!ia da Waculdade de /iências da
recémRcriada NEG6. 7e dezembro <?C= a dezembro <?C
acumulou a "unção de 7iretor /ient"ico da Wundação de
Amparo * 6esquisa do Estado de Gão 6aulo HWA6EG6J. Em
dezembro de <?C "oi para a Waculdade de edicina de
Sibeirão 6reto R G6 para "ormar o 7epartamento de
9enética. 7e março de <?; a abril de <?;? "oi emprestado
ao /N6q para ser 7iretor do 'N6A H'nstituto de 6esquisas da
AmazMniaJ. AposentouRse em (aneiro de <?F< e onze dias

148



depois (& era o 6ro"essor da ni%ersidade Wederal do
aranhão HWAJ incumbido de criar o 7epartamento de
Biolo!ia. 6or dez meses acumulou a "unção de SeitorR6roR
Iempore da WA. Woi para a ni%ersidade Wederal de
berl)ndia HWJ em "e%ereiro de <?FF como 6ro"essor de
9enética e é atualmente o /oordenador do /urso de 6ósR
9raduação em 9enética e Bioqumica da W. Em todas
estas posiç$es nunca parou de pesquisar os eliponinae,
especialmente o !ênero  Melipona, que é mais su(eito *
 predação dos meleiros. Iem F publicaç$es, em %&rios
assuntos. U membro da Academia Brasileira de /iências, da
 National AcademK o" Gciences o" the GA, da Academia de
/iências do Ierceiro undo e "oi admitido * 2rdem
 Nacional do érito /ient"ico no 9ran 9ran /ruz.

9'G8ENE A8E'7A /ASA8D2 nasceu
em <?CF na cidade de /ampina erde H9J, "ilha de Xoão
Batista /ar%alho e Ester Wranco de Almeida /ar%alho. Em
 (aneiro de <?FC in!ressou no /urso de 8icenciatura em
/iências da W e !raduouRse em (ulho de <??:. 7e <??:
até a presente data, trabalha como pesquisadora no
8aboratório de 9enética sob orientação do 6ro". 7r.
3ar4ic5 E. 1err. inistrou /ursos de eliponicultura na O
Gemana /ient"ica da eterin&ria, na O' Gemana de Estudos
Bioló!icos e na @g Seunião Anual da Gociedade Brasileira
6ara o 6ro!resso da /iência R GB6/ HGão 8uiz, AJ. Em
outubro de <?? "oi apro%ada no concurso para 6ro"essora de
9enética na W. 7esde <??: %em participando de %&rios
 pro(etos sobre biolo!ia e conser%ação de abelhas sem "errão.
Iem Especialização latu sensu em /iências Bioló!icas R
W e atualmente "az /urso de estrado em 9enética e
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Bioqumica na mesma ni%ersidade. Iem < resumos e @
arti!os ori!inais publicados.

AN'A A8EG NAG/'ENI2, biólo!a
"ormada pela W, h&  anos trabalha com !enética e
conser%ação de meliponneos, sob a orientação do 6ro". 7r.
3ar4ic5 E. 1err. inistrou curso de /riação de Abelhas
'nd!enas na Seunião Especial da GB6/, em /uiab& HIJ e
na O' Gemana de Estudos Bioló!icos da W. 6articipou em
trabalhos de e#tensão na Estação Ecoló!ica amiraru&
HAJL re!ião de 7omin!os artins HEGJ, e no arquipéla!o de
Wernando de Noronha. Iem <@ resumos e @ arti!os ori!inais
 publicados. Atualmente é mestranda do /urso de 9enética e
Bioqumica da W.

8/' S28AN7' BE92, 7outora pela
Waculdade de edicina de Sibeirão 6reto, possui =
 publicaç$es em re%istas especializadas nacionais e
internacionais, captulo em li%ro, @C resumos em con!ressos
nacionais e internacionais e di%ul!ação cient"ica no (ornal
V2 Estado de Gão 6auloV. 2rientou <: alunos de mestrado e =
de doutorado. 6ro"a. de pósR!raduação e !raduação na
Waculdade de Wiloso"ia /iências e 8etras de Sibeirão 6reto R
G6 e 'BG6 R G6.

S29US'2 AS/2G 7E 28'E'SA A8EG,
nascido em <?C:, na cidade de Brumado HBAJ. En!.
A!rMnomo "ormado pela Escola de A!ronomia da
ni%ersidade Wederal da Bahia HWBAJ, em <?F@. Bolsista
do /N6q em <?F@, no /entro Nacional de 6esquisa de
andioca e Wruticultura. 6ro"essor da cadeira de ootecnia ''
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na Escola A!rotécnica Wederal de /atu HBAJ desde <?FL
6ro"essor da ni%ersidade do Estado da Bahia desde <??.
/oautor do li%ro de e#tensão V/riação de Abelhas sem
WerrãoV. E#Rpresidente da Wederação das Associaç$es de
Apicultores do Estado da Bahia, instrutor de curso de
Apicultura e eliponicultura.

AS'A AU8'A GEABSA ASI'NG
nasceu em <?= na cidade de Araca(u HGEJ. 9raduouRse em
edicina eterin&ria pela Escola de edicina eterin&ria da
WBA. Especialista em !estão ambiental, trabalha com
educação rural e "omento * apicultura na Gecretaria de
A!ricultura do Estado da Bahia. /oautora do li%ro V/riação
de Abelhas sem WerrãoV

'AN /2GIA E G2GA, nascido em <?:, na
cidade de uritiba HBAJ. En!. A!rMnomo "ormado pela
Escola A!ronMmica da WBA, trabalha como e#tensionista e
assessor de zootecnia na /omissão E#ecuti%a do 6lano da
8a%oura /acaueira H/E68A/J. 'nstrutor do GENAS.
/oautor do li%ro V/riação de Abelha Gem WerrãoV. /riou o
modelo de Vcolmeia ariaV e o Valimentador GousaV para
meliponneos. Apicultor e meliponicultor, desen%ol%e
 pesquisa com melipondeos, principalmente com a espécie
 Melipona rufiventris.
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A FUNDAÇÃO ACANGAÚA FUNDAÇÃO ACANGAÚ

!! Wundação Acan!aú "oi instituda em <??<, pelo médico e Wundação Acan!aú "oi instituda em <??<, pelo médico e
 biólo!o Gér!io  biólo!o Gér!io lhoa 7ani, lhoa 7ani, (untamente com outros (untamente com outros cientistascientistas
e empreendedores de pro(eção nacional e internacional, entree empreendedores de pro(eção nacional e internacional, entre
oos s qquuaaiis s uum m ddoos s aauuttoorrees s ddo o pprreesseenntte e %%oolluummee, , o o 66rroo""..
3ar4ic5 Este%am 1err.3ar4ic5 Este%am 1err.

2 2 oobb((eettii%%o o dda a //oolleeççãão o aannee((o o dda a iiddaa
GiGil%l%esestrtre e da da WWunundadaçãção o AcAcanan!a!aú ú é é esestitimumullar ar e e prproomomo%e%err
ati%idades cient"icas, tecnoló!icas e culturais relacionadasati%idades cient"icas, tecnoló!icas e culturais relacionadas
ao uso sustent&%el dos recursos naturais. /omo a base deao uso sustent&%el dos recursos naturais. /omo a base de
 produção  produção destes destes recursos recursos é é limitada, limitada, é é preciso preciso desen%ol%erdesen%ol%er
comportamentos humanos adequados para sua conser%ação.comportamentos humanos adequados para sua conser%ação.
Estes comportamentos dependem diretamente da obstinaçãoEstes comportamentos dependem diretamente da obstinação
do ser humano de buscar compreender a realidade por meiodo ser humano de buscar compreender a realidade por meio
da ciênciaL da sua capacidade de or!anizar o conhecimentoda ciênciaL da sua capacidade de or!anizar o conhecimento
cient"ico em tecnolo!iaL da sua determinação em manter ocient"ico em tecnolo!iaL da sua determinação em manter o
desen%ol%imento tecnoló!ico sob o controle dos mais altosdesen%ol%imento tecnoló!ico sob o controle dos mais altos
 princpios e %a princpios e %alores culturaislores culturais..

[ue o comportamento humano parte da busca[ue o comportamento humano parte da busca
da %erdade e termina no encontro do homem consi!o mesmoda %erdade e termina no encontro do homem consi!o mesmo
é é uumma a nnooççãão o !!rraa%%aadda a nno o pprróópprriio o nnoomme e dda a WWuunnddaaççããoo
Acan!aú. 7e ori!em tupiR!uarani, a pala%raAcan!aú. 7e ori!em tupiR!uarani, a pala%ra acangaacanga si!ni"ica si!ni"ica
cacabebeçaça, , orori!i!emem, , ou ou "o"ontnte. e. 2 2 susu"i"i#o#o *ú*ú  si!ni"ica o ato de  si!ni"ica o ato de
in!erir ou buscar. 6ortanto, Acan!aú tem o si!ni"icado dein!erir ou buscar. 6ortanto, Acan!aú tem o si!ni"icado de
Vbuscar a ori!emV ou Vbeber na "onteV, "eliz e#pressão deVbuscar a ori!emV ou Vbeber na "onteV, "eliz e#pressão de
uma lin!ua!em uni%ersal de ciência e uma lin!ua!em uni%ersal de ciência e cultura.cultura.

Coleção Manejo da Vida Silvestre:Coleção Manejo da Vida Silvestre:

Numero 1:Numero 1:

 A Ema A Ema (Rhea americana):(Rhea americana): Biologia, Manejo e C Biologia, Manejo e Conservaçãoonservação
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SSéérrggiio o UU. . DDaanni i ((ccoooorrdd..), ), MMaarcrco o AAnnttôônniio o dde e AAnnddrraaddee,,
Roberto Azeredo, Elmo A. Silva, Juliana Silveira.Roberto Azeredo, Elmo A. Silva, Juliana Silveira.

Belo Horizonte, Acangaú, 160 pp., ilustr., 1993Belo Horizonte, Acangaú, 160 pp., ilustr., 1993

Numero 2:Numero 2:

 Abelha Uruçu: Biolog Abelha Uruçu: Biologia, Manejo eia, Manejo e ConservaçãoConservação

(Coleção Manejo da Vida Silvestre, no. 2)(Coleção Manejo da Vida Silvestre, no. 2)

Warwick E. Kerr, Gislene A. Carvalho, Vânia A. NascimentoWarwick E. Kerr, Gislene A. Carvalho, Vânia A. Nascimento
(Coord.), Luci Rolandi Bego, Maria Amélia Seabra Martins,(Coord.), Luci Rolandi Bego, Maria Amélia Seabra Martins,
Rogério Marcos de Oliveira Alves e Rogério Marcos de Oliveira Alves e Ivan Costa Souza.Ivan Costa Souza.

Belo Horizonte, Acangaú, 1xxxx pp., ilustr., 1996Belo Horizonte, Acangaú, 1xxxx pp., ilustr., 1996

Outras Publicações da Fundação Acangaú:Outras Publicações da Fundação Acangaú:

 Ecologia  Ecologia e Organização do e Organização do Ambiente AntrópicoAmbiente Antrópico

Sérgio U. Dani (ed.), Ladislaw Dowbor, Peter Medawar (Sérgio U. Dani (ed.), Ladislaw Dowbor, Peter Medawar ( inin

memoriammemoriam), Jean Medawar e ), Jean Medawar e Jean Ziegler.Jean Ziegler.

Belo Horizonte, Acangaú, 202 pp., ilustr., 1994Belo Horizonte, Acangaú, 202 pp., ilustr., 1994

Publicações Literárias com Conteúdo Científico:Publicações Literárias com Conteúdo Científico:

O Acangaú InvisimO Acangaú Invisim

Sérgio U. DaniSérgio U. Dani

Belo Horizonte, Acangaú, 40 pp., ilustr., 1993Belo Horizonte, Acangaú, 40 pp., ilustr., 1993

O Teu Futuro. O Teu Futuro. Conselhos de uma Prêmio Nobel aos Conselhos de uma Prêmio Nobel aos JovensJovens

Rita Levi-MontalciniRita Levi-Montalcini

(Tradução de Sérgio U. Dani)(Tradução de Sérgio U. Dani)

Belo Horizonte, Acangaú, 120 pp., 1995Belo Horizonte, Acangaú, 120 pp., 1995
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"Só de abelha, Mateus criava um"Só de abelha, Mateus criava um

mmuunnddo o vveellhho o dde e qquuaalliiddaaddee

didifefererentnte: e: erera a mamandndaçaçaiaia, a, jajatataí,í,

aabbelelhaha-c-cacachhororroro, , sesetete-p-pororttasas,,

marmelada, mija-fogo, mumbuca,marmelada, mija-fogo, mumbuca,

arapuá e outras qualidades quearapuá e outras qualidades que

só ele sabia o nome. Preparavasó ele sabia o nome. Preparava

ccaabbaaçça a e e ttoocco o dde e ppaau u pprr''eellaass

ararrarancnchaharerem, m, dedepopois is ia ia titiranrandodo

mel e samora, sem nunca acabarmel e samora, sem nunca acabar

ccoo''eellaass. . DDe e mmooddo o qquue e ttiinnhhaa

sempre mel guardado, a matulasempre mel guardado, a matula

 preferida de Ac preferida de Acangaú." angaú." 

(O Acangaú Invisim)(O Acangaú Invisim)

EEsstta a e e oouuttrraas s ppuubblliiccaaççõõees s ddaa
FuFundndaçação ão AAccaangngaaú ú popoddem em seserr
adquiridas com o biólogo Marcoadquiridas com o biólogo Marco
Antônio de Andrade, à Rua CuraAntônio de Andrade, à Rua Cura
D'D'ArArs, s, 11118989/3, /3, CECEP P 303043430-0-080800
BBeello o HHoorriizzoonnttee, , MMGG, , BBrraassiill..
Tel./Fax: (031) 332-7596, e nasTel./Fax: (031) 332-7596, e nas
principais livrarias do país.principais livrarias do país.
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